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Minha Casa, Minha 
Vida vai alcançar 
todos os municípios
A partir de agora, o Fundo de Arrendamento Residencial estará disponível para todas as 
cidades e não apenas para aquelas com população superior a 50 mil habitantes. Página 18

Polícia fecha abatedouro 
clandestino em João Pessoa

Profissionais e estudantes 
orientam sobre a tuberculose

Dois a três porcos eram abatidos por semana e comer-
cializados em feiras livres. Duas pessoas foram presas 
na casa onde funcionava o comércio. Página 6

Ação realizada pela Secretaria de Saúde e a Faculdade 
Maurício de Nassau durante o Dia Mundial de Combate 
à Tuberculose ofereceu atendimento gratuito. Página 7
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Em evento coordenado pela Escola Viva Olho do Tempo, 300 percussionistas fazem hoje um alerta para a situação do rio, que abastece 70% da capital. Página 8

População pede socorro para o Rio Gramame
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Sorteio das quartas de final 
da Copa do Nordeste coloca 
Campinense diante do Sport
Adversário da Raposa na competição regional foi 
derrotado pelo time paraibano no ano passado, 
também em fase de mata-mata. Página 23

Trump desiste de
projeto que deveria
substituir Obamacare

PC vai investigar 
áudio do escândalo 
da arbitragem na PB

Partido do presidente não chegou a um 
consenso sobre proposta que criaria um 
novo plano de saúde do governo dos 
EUA e decidiu retirar o projeto. Página 4

Polícia Civil vai solicitar perícia da voz 
para constatar se áudio original foi mes-
mo gravado pelo jogador que denuncia 
esquema no Botafogo-PB. Página 21

Não entendia como a escola, sendo tão perto, a menina tivesse de vir de carro. 
Progresso. Há trinta anos ele ia a pé a uma escola distante do sítio em mais de 
légua. Tirava do sítio à cidade com seus próprios pés, às vezes montado, num 
tempo que não dava dois hinos. É que amorcegava no Hino Nacional, recém-
aprendido, e o ritmo forte e cadenciado encurtava a distância.  Página 2

Pega, coração!

Gonzaga Rodrigues

Operação Vendaval Polícias Civil e Militar da Paraíba prenderam ontem dez pessoas suspeitas de integrar quadrilha responsável por homicídios e tráfico. Página 5
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João Pessoa está entre as 16 capitais bra-
sileiras que terão zonas eleitorais extintas 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) – a 
cidade passará a ter quatro, em vez das 
cinco atuais. No total, serão extintas 72 zo-
nas eleitorais nas capitais do país, além de 
inúmeras outras nos municípios. A medida 
vai gerar economia de R$ 13 milhões ao 
ano, de acordo com o TSE.

O prefeito de Guarabira, Ze-
nóbio Toscano (PSDB) surpre-
endeu ontem ao declarar que 
apoiaria uma eventual candi-
datura de um de seus maiores 
adversários políticos, Raniery 
Paulino (PMDB) a deputado 
federal. Mas tem um fator con-
dicionante para que isso possa 
acontecer: o peemedebista teria 
de fazer dobradinha com a de-
putada estadual Camila Tosca-
no (PSDB), que vai à reeleição.

A Rede Sustentabilidade, partido presidido pela 
ex-senadora Marina Silva, realizará plenária hoje 
à tarde, na Câmara Municipal de Bayeux, onde ha-
verá a filiação de lideranças, com vistas ao lança-
mento de candidaturas a deputado federal e a de-
putado estadual, em 2018. O candidato a prefeito 
de Natal (RN) nas eleições de 2016, Freitas Júnior, 
vai ministrar curso de formação política.

Novas filiações

apoio iNusitado

depoimeNto de lula poderá se torNar ‘ato político’

vai à reeleição “mais prejuízos”

câmara de jp: eNfim, será iNstalado o coNselho de Ética

Houve quem dissesse que o 
deputado federal Rômulo 
Gouveia (PSD) almejaria ou-
tros voos políticos nas eleições 
de 2018. Não, ele não quer. 
Taxativamente, disse numa 
emissora de rádio de Campina 
Grande, ontem, que seu proje-
to para o próximo ano é tra-
balhar para se reeleger para 
a Câmara Federal. Mas tem 
mais: quer o seu partido in-
tegrando a chapa majoritária.

Do deputado Wilson Filho 
(PTB), explicando por que 
votou contra o projeto de ter-
ceirização na Câmara Federal: 
“Por mais que se haja aspectos 
positivos na terceirização, os 
prejuízos são maiores que os 
benefícios, em relação a vagas 
de trabalho e à valorização 
salarial”. Além de ele, foram 
contrários à proposta Venezia-
no Vital (PMDB), Damião Feli-
ciano (PDT) e Luiz Couto (PT).

O depoimento do ex-presidente Lula ao juiz Sérgio Moro, no dia 3 de maio, poderá se transfor-
mar em um ato político, na parte externa do prédio da Justiça Federal, em Curitiba. Parlamen-
tares petistas – inclusive da Paraíba – e de outras legendas à esquerda, além de representantes 
de movimentos populares, planejam invadir a capital paranaense para protestar contra o que 
chamam de ‘perseguição’ a Lula.  

zoNas eleitorais

Uma das muitas vantagens da demo-
cracia em relação aos regimes autoritá-
rios é que ela possui mecanismos para a 
sua autocorreção. Essa possibilidade se 
amplia à medida que o amadurecimento 
da democracia obriga os poderes da Re-
pública ao dever da transparência, pro-
porcionando aos cidadãos o escrutínio de 
todos os seus escaninhos. Instituto jurídi-
co que causa repulsa na opinião pública, 
o foro privilegiado, decorrente de prerro-
gativas de função no julgamento de crime 
comum praticado por autoridades, pare-
ce estar com os seus dias contados. 

Até pouco tempo havia parcos deba-
tes sobre o foro especial por prerrogati-
va de função. Hoje, esse debate está na 
ordem do dia devido à permissividade 
de tal instituto, favorecendo juízes, inte-
grantes do Ministério Público, prefeitos, 
governadores, deputados, senadores e 
ministros de Estado. Recentemente pu-
blicado na imprensa, levantamento feito 
em 20 países da América, Europa, Áfri-
ca e Ásia mostra que, em nenhum deles, 
o benefício tem tamanha dimensão. Nos 
Estados Unidos, só para citar um caso, 
nem mesmo o presidente da República 
goza de tal direito.

A sucessão de escândalos envolven-
do políticos de projeção nacional tem 
provocado uma interminável polêmica 
em torno desse privilégio. Os detentores 
da prerrogativa de foro não abrem mão, 
é claro, do execrado instituto. Mas sabem 
que é odioso. Porque não basta que uma 
norma seja legal e constitucional para 
que fique imune à ilegitimidade. E neces-

sário que a norma se adeque plenamente 
às expectativas sociais, inclusive as que 
são atinentes às noções de justiça e igual-
dade. Da forma como é aplicado hoje no 
Brasil, o foro por prerrogativa de função 
é anacrônico, imoral e despropositado. 

Cidadãos comuns, que pagam regu-
larmente seus impostos e estão sem-
pre obrigados a responder por alguma 
conduta capaz de extrapolar a legalida-
de, não se conformam com o foro pri-
vilegiado justamente por isto: porque 
transmite a sensação de que certas leis 
vigem não para, excepcionalmente, as-
segurar direitos, mas para proteger cer-
tos segmentos. Foi esse o foco de recente 
pronunciamento do juiz federal Sérgio 
Moro, condutor dos processos da Lava 
Jato, que defendeu o fim do privilégio, 
por entender que esse princípio “fere a 
ideia básica da democracia de que todos 
devem ser tratados como iguais”. “No 
Brasil é mais fácil colocar na cadeia um 
menino de 18 anos por 100 gramas de 
maconha do que um agente público que 
tenha praticado uma fraude de alguns 
milhões”. A fase é do ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo Tribunal Fe-
deral, que também abordou a questão. 

O foro privilegiado fere a ideia bá-
sica da democracia de que todos devem 
ser tratados como iguais. É preciso aca-
bar com ele, ou reduzi-lo, no máximo 
reservando-o apenas a um número pe-
queno de autoridades. De fato, a Repú-
blica não pode ter cidadãos especiais. 
A República, na verdade, repudia essa 
distinção.  

Vai chover.
Comércio e repartições 

estão voltando para casa, mas 
não se veem as pessoas. São 
muitas mil e você não as vê. 
Estão entre vidros embaçados 
e certamente de olhos presos 
no sinal.

Tudo é pedal, olho no ver-
melho, os nervos no acelerador. 

O tempo não parecia tão mau. De repente, 
chuva. 

O diabo é que nunca lembra de trocar o 
limpador, que range como coisa velha. 

As pessoas continuam fechadas. Acele-
ram, freiam, algumas falhando, precisando de 
revisão. 

- O que está fazendo esse cara aí da frente 
que não anda? – é um vidro fumê que baixa, 
fala e depois sobe.  

�ma desgraça o trânsito das cinco, fila tri-
pla, acompanhamento de enterro, emperran-
do à cada portão de  colégio. 

“Esses colégios deviam ter uma área es-
pecial, livre do tráfego, facilitando as coisas e 
dando mais segurança às crianças.”

O que estaria entravando, agora? Carro 
estancado, batida? 

Se tocou de que não estava do lado cer-
to. Para levar a neta à aula de inglês tinha de 
torcer à direita, forçar a entrada na fila ao 
lado. Como fazer, se as pessoas estavam co-
ladas, incomunicáveis, entre vidros opacos, 
enfumaçados? 

Tinha de se imprensar. Paciência! 

Não entendia como a 
escola, sendo tão perto, a 
menina tivesse de vir de 
carro. Progresso. Há trinta 
anos ele ia a pé a uma esco-
la distante do sítio em mais 
de légua. Tirava do sítio à 
cidade com seus próprios 
pés, às vezes montado, 

num tempo que não dava dois hinos. É 
que amorcegava no �ino Nacional, re-
cém-aprendido, e o ritmo forte e caden-
ciado encurtava a distância. 

Divagava por aí, quase esquecido do 
congestionamento, quando um estampi-
do de buzina tenta empurrá-lo com a fila 
inteira, que começa a desviar em sentido 
contrário com um carro quebrado lá na 
frente, quase debaixo do sinal. 

Agora percebia-se o que estava acon-
tecendo. Um carro de fogo apagado sem 
ninguém para ajudar. Nenhum guarda. 
Até que apareceu alguém, imprensando-
-se entre os  para-choques, tentando aju-
dar, ver se o carro pegava em marcha. 

Quanto mais mandava o motorista 
soltar a embreagem  e acelerar, menos o 
carro dava sinal de vida.  

“Ligue a chave, deixe em segunda, 
solte de vez a embreagem. / Será ga-
solina?”

Nada disso. Era o homem mesmo. A 
perna esticada no acelerador, os braços 
caídos, a cabeça por cima do volante e o 
coração parado.  
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 Nada disso. Era o 
homem mesmo. A perna 
esticada no acelerador, os 
braços caídos, a cabeça por 

cima do volante e o  
coração parado.    
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Chamadas públicas de Compras Institucionais das Unidades Hospitalares permite que agricultores vendam para o Estado
O governador Ricardo 

Coutinho (PSB) lança na pró-
xima segunda-feira, (27), às 
10h, as chamadas públicas 
da modalidade de Compras 
Institucionais das Unidades 
Hospitalares. A iniciativa 
visa possibilitar aos agricul-
tores familiares a venda de 
produtos para hospitais da 
Rede Estadual e desta forma 
estimular o desenvolvimen-
to local, o associativismo e o 
cooperativismo dos grupos 
de agricultura familiar e eco-
nomia solidária da Paraíba.

As compras são volta-
das para o atendimento de 
demandas regulares de con-
sumo de alimentos. A meta é 
ativar novas cadeias e redes 
de inclusão de trabalhadores 
da agricultura familiar, além 
de oferecer mais qualidade e 
segurança alimentar e nutri-
cional por meio de produtos 
orgânicos disponibilizados 
por cooperativas e associa-
ções à população.

Verduras, polpas de fru-
tas, inhame, macaxeira, bata-
ta-doce e demais tubérculos 
vão integrar as compras para a 
rede pública de saúde. A prin-
cípio, a modalidade vai bene-
ficiar os hospitais de Trauma, 
Complexo Clementino Fraga, 
Arlinda Marques, Hemocen-
tro, Complexo Juliano Moreira 
e a Maternidade Frei Damião. 
A modalidade vem permitir 

Ricardo lança mecanismo para 
beneficiar agricultura familiar

O programa visa ainda oferecer mais qualidade e segurança alimentar e nutricional por meio de produtos orgânicos disponibilizados por cooperativas e associações aos pacientes dos hospitais públicos

Foto: Antonio David

aos agricultores familiares, a 
oportunidade de melhorar a 
renda e potencializar novas 

relações de trabalho mais sus-
tentáveis e solidárias.

O trabalho envolve a 

Secretaria Executiva de Se-
gurança Alimentar e Econo-
mia Solidária (Sesaes) órgão 

vinculado à Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Humano (SEDH), Secretaria 

de Estado da Saúde (SES) e 
Emater, órgão vinculado à 
Gestão �nificada.

TRE quer estimular biometria 
nas cidades através de ranking

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
disponibilizou em seu site o 
ranking estadual das Zo-
nas Eleitorais da Paraíba 
envolvidas no processo de 
cadastramento biométrico. 
De acordo com a presidente 
do Tribunal, desembarga-
dora Maria das Graças Mo-
rais Guedes, a ferramenta 
é uma forma dinâmica de 
acompanhamento, dan-
do total transparência ao 
processo, estimulando as 
Zonas Eleitorais e benefi-
ciando os eleitores dos 102 
municípios participantes 
da campanha biométrica 
2017/2018.

Quatro municípios do 
interior vêm se destacando 
nos trabalhos de cadastra-
mento dos eleitores, dentre 
os 102 municípios que rea-
lizam a biometria na Paraí-
ba, ultrapassando o índice 

de 30% do eleitorado ca-
dastrado.

Apesar de contar ape-
nas com 3 kits biométricos, 
o município de Serraria já 
conseguiu atingir a marca 
de 32,81% do seu eleitora-
do. Para o juiz eleitoral da 
12ª Zona, André Ricardo de 
Carvalho Costa, o sucesso 
do alcance dessa meta é a 
realização antecipada, para 
não se deixar à última hora, 
evitando as filas, “é uma di-
nâmica que vem sendo feita 
com o apoio dos municí-
pios que fazem parte da 12ª 
Zona Eleitoral, das Câmaras 
Municipais e a atenção es-
pecial que vem sendo dada 
pela imprensa local divul-
gando o trabalho que esta-
mos fazendo”.

O mesmo ocorre com o 
município de Prata, que ul-
trapassou o índice de 24% 
dos seus eleitores cadastra-

dos. Pirpirituba e Baraúnas, 
que possuem apenas 3 kits 
biométricos, também alcan-
çaram a marca de 22,17% e 
20,9%, respectivamente.

A explicação para os 
bons resultados é a união de 
esforços dos magistrados e 
servidores das zonas eleito-
rais, que, com a colaboração 
dos prefeitos, presidentes 
das Câmaras Municipais e 
imprensa local vêm divul-
gando e alertando para a im-
portância do trabalho reali-
zado pela Justiça Eleitoral, 
com o propósito de garantir 
mais segurança e eficiência 
nas eleições.

O ranking estadual da 
biometria pode ser acessado 
no site do TRE-PB, no qua-
dro “Painel do Cadastramen-
to Biométrico”, que além do 
ranking também mostra o 
percentual atingido por cada 
cidade ou zona.

Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) quer concluir processo de biometria até a próxima eleição

Foto: Divulgação/TRE

Fora das vagas

STJ acata tese da PGE 
sobre concursados 

O ministro Gurgel de 
Faria, do Superior Tribu-
nal de Justiça, acatou tese 
da Procuradoria Geral 
do Estado da Paraíba 
(PGE-PB) na defesa do 
Estado no Recurso em 
Mandado de Seguran-
ça (RMS) 40.445 – PB, no 
sentido de que a aprovação 
fora das vagas ofertadas em 
edital de concurso público 
não gera direito automático 
à nomeação. O magistrado 
manteve a decisão do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB), que negou pedido 
formulado por candidatos 
aprovados nesta situação 
para nomeação imediata ao 
cargo pleiteado.

Gurgel de Faria, que 
atua como relator do pro-
cesso, argumentou, em sua 
decisão, posicionamento 
que vem sendo adotado no 
STJ, reconhecendo que, em 
regra, existe mera expec-
tativa de direito à nomea-
ção quando o candidato é 
classificado em concurso 
público fora do número de 
vagas previstas no edital.

Além disso, o minis-
tro declarou expressa-
mente em sua decisão que 
“a contratação temporária 
para atender à necessida-
de transitória de excep-
cional interesse público, 
nos moldes do artigo. 37, 
inciso IX, da Constituição 
da República, não com-
prova, isoladamente, a 
preterição dos candidatos 

regularmente aprovados, 
nem a existência de cargos 
efetivos vagos”. 

Segundo o procu-
rador do Estado Lúcio 
Landim, a autora da ação 
impetrou o mandado de 
segurança pleiteando a 
sua convocação e nomea-
ção no cargo de enfermei-
ro, em razão de concurso 
público, no qual foi apro-
vada na 110ª colocação 
na classificação, fora do 
contingente de 73 vagas 
previsto no Edital de aber-
tura e que estaria sendo 
preterida da nomeação, 
que supostamente seria 
um direito e certo.

De acordo com o pro-
curador-geral do Estado, 
Gilberto Carneiro, com 
essa decisão, o Estado es-
pera pØr um fim nas de-
terminações judiciais de 
ordens de nomeações de 
concursados de forma in-
devida, em especial, tam-
bém, em virtude da im-
possibilidade de se fazer 
essas nomeações nesse 
momento, em função da 
grave crise financeira na-
cional e da vedação esta-
belecida pela Constituição 
da República e pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 
“É preciso estancar essa 
sangria decorrente de de-
cisões judiciais de primei-
ro grau e até de segundo 
grau, com base nesse en-
tendimento do STJ”, decla-
rou o procurador-geral.

O Ministério Público 
da Paraíba (MPPB), por 
intermédio do promotor 
de Justiça da Promotoria 
de Justiça Cumulativa de 
Itaporanga, ajuizou uma 
ação civil pública com 
pedido de tutela de ur-
gência antecipada contra 
a Prefeitura de Itapo-
ranga para nomeação e 
posse imediatas dos can-
didatos aprovados no úl-
timo concurso público do 
município, realizado em 
2016, que tenham sido 
preteridos por contra-
tados temporariamente, 
na mesma proporção de 
contratados e até o limite 
de cargos efetivos exis-
tentes na estrutura do 
município.

A ação, ajuizada pelo 
promotor de Justiça Rey-
naldo Di Lorenzo Serpa 
Filho, requer ainda  resci-
são dos contratos tempo-
rários que forem neces-
sários para a nomeação 
de candidatos aprovados 
para as respectivas fun-
ções contratadas. 

De acordo com o 
promotor, a Prefeitura 
realizou, em 2016, con-
curso público para 140 
vagas. Ele ressalta que, 
apesar de alguns candi-
datos terem sido nomea-
dos, o novo prefeito de 
Itaporanga, Divaldo Dan-
tas, realizou a contrata-
ção temporária de vários 
servidores para vagas 
onde havia aprovados no 
concurso.

MP ajuíza 
ação contra 
Prefeitura 
por concurso
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A manobra representou uma clara derrota do atual presidente, que na campanha prometeu acabar com o programa

Os líderes republicanos 
da Câmara dos Representan-
tes (Câmara dos Deputados) 
dos Estados Unidos suspen-
deram ontem a votação da lei 
que iria substituir o chama-
do Obamacare, atual sistema 
público de saúde americano, 
implementado pelo ex-presi-
dente Barack Obama, há sete 
anos. A manobra representou 
uma clara derrota do atual 
presidente Donald Trump, 
que durante a sua campanha 
eleitoral prometeu acabar 
com o programa.

Essa também havia sido 
a promessa de campanha de 
muitos deputados republica-
nos. Após o anúncio de que 
a votação da proposta se-
ria adiada, Trump disse que 
não conseguiu a vitória “por 
pouco” e se disse “surpreso 
e desapontado”, colocando a 
culpa no Partido Democrata. 
“Nós não tínhamos nenhum 
voto dos democratas. Eles não 
iriam nos dar nem mesmo um 
voto, então é uma coisa muito 
difícil de se fazer”.

No entanto, a ausência 
de votos dos democratas era 
algo esperado desde o início, 
e a avaliação que prevaleceu 
em Washington é a de que 
Trump não teria o voto dos 
próprios republicanos de 
seu partido, que têm maioria 
em ambas as Casas do Con-
gresso. Depois de muitas ne-
gociações, Trump e o presi-
dente da Câmara, Paul Ryan, 

não conseguiram convencer 
os republicanos a votarem a 
favor do projeto.

“Não vai longe”

Alguns republicanos mais 
conservadores disseram que a 
proposta de Trump “não vai 
longe o suficiente” na desregu-
lamentação do atual sistema, 
enquanto outros têm medo 
de que sua base fique sem 
cobertura de plano de saúde. 
Membros do “Freedom House 
Caucus”, grupo que reúne os 
republicamos mais conserva-
dores da Câmara dos Depu-
tados, não aceitaram votar a 
favor da lei, mas anunciaram, 
logo após a suspensão, que 
querem continuar trabalhan-
do com Trump para substituir 
o Obamacare.

Ryan não soube dizer 
se o Obamacare será de fato 
substituído em breve. Já a 
líder dos Democratas na Câ-
mara, Nancy Pelosi, disse que 
esta foi uma “vitória para to-
dos os americanos”.

A votação era considera-
da o primeiro teste do poder 
de articulação de Trump no 
Congresso  e ele chegou a dar 
um ultimato aos deputados 
na quinta-feira (23), dizendo 
que deveriam votar o projeto 
ou teriam que se contentar e 
continuar com o Obamacare. 
Mas a ameaça não funcionou, 
e a suspensão da votação passa 
a ser a primeira grande derrota 
do presidente, que já anunciou 
que a partir de agora vai passar 
a focar na reforma tributária.

Paola De Orte
Da Agência Brasil

Donald Trump adia votação 
de substituto do Obamacare

7 kg de maconha 
apreendidos em CG

Presos 5 suspeitos 
após assalto a loja

Mubarak posto em 
liberdade após 6 anos

500 mil libras para 
família de policial

A Polícia Militar apreendeu 
7kg de maconha, ontem, em 
uma blitz, no bairro do Ca-
tolé, em Campina Grande. A 
droga, que seria entregue em 
pontos de venda do municí-
pio, estava com dois suspeitos 
em uma mototáxi. 
Durante a abordagem, os poli-
ciais encontraram 100 gramas 
de droga com cada um dos ocu-
pantes do veículo, que estavam 
escondendo os entorpecentes na 
cueca. Com o garupa da moto, 
o presidiário do regime semia-
berto Tiago Silva Ramos, 30, 
que já cumpre pena por tráfico, 
a PM encontrou nove tabletes. 

A Polícia Militar prendeu ontem, 
cinco suspeitos de um assalto a 
uma loja de eletrodomésticos 
em Mangabeira, na capital. 
Com eles, além das armas 
apreendidas, os PMs recupe-
raram 40 celulares levados da 
loja, dois levados de clientes e 
ainda R$ 258,00 em espécie.  
Após receberem a informação 
da ocorrência do roubo no 
estabelecimento, foi montada 
uma operação policial, sob o 
comando do tenente-coronel 
Arilson Valério, comandante do 
5o Batalhão, com a finalidade 
de bloquear as possíveis vias de 
fuga e deter os envolvidos.

O  ex-presidente egípcio Hosni 
Mubarak, destituído em uma 
revolta popular em 2011, saiu 
ontem da prisão, depois de 
cumprir quase seis anos de 
cárcere, informou seu advoga-
do. Mubarak regressou a sua 
casa no bairro de Heliopolis, 
no Leste do Cairo, onde tomou 
café com sua família e um gru-
po de amigos.
O Supremo Tribunal egípcio 
finalmente declarou inocente, 
no começo de março, o ex-pre-
sidente, de 88 anos, acusado de 
ser o responsável pela morte 
de mais de 800 manifestantes 
durante os protestos na praça 
Tahrir, em princípios de 2011.

Uma iniciativa online arreca-
dou até agora cerca de 520 mil 
libras (650 mil dólares) para a 
família de Keith Palmer, o poli-
cial de 48 anos assassinado no 
atentado terrorista da quarta-fei-
ra em frente ao  Parlamento em 
Londres, informou ontem a rede 
web de crowdfunding (financia-
mento coletivo) “Just Giving”.
A Associação da Polícia de 
Londres lançou a petição 
para ajudar os familiares do 
policial  apunhalado pelo 
atacante Khalid Massod e até 
ontem mais de 26 mil pessoas 
haviam  dobrado a meta ini-
cial dos organizadores.

Curtas

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Educação (SEE), deu início 
à sexta edição do Projeto Ca-
minhos da Gestão Participati-
va pelas Gerências Regionais 
de Educação (GRE) de Caja-
zeiras (9ª) e Pombal (13ª). O 
objetivo da ação é fortalecer 
as relações institucionais en-
tre a SEE, GREs e escolas por 
meio da integração dos ser-
viços e divulgação de Progra-
mas, Projetos e Ações, com 
foco na eficiência das ativida-
des pedagógicas.

A secretária executiva de 
Estado da Gestão Pedagógica, 

Roziane Marinho, participou 
da equipe que visitou as GREs 
e escolas juntamente com os 
gerentes executivos da SEE 
e técnicos da GRE. A equipe 
realizou reuniões, atendimen-
tos e visitas técnicas nas GREs 
e nas escolas. Além disso, os 
gestores da SEE se reuniram 
com pais de alunos, com o ob-
jetivo de apresentar as ações 
da Educação, bem como cons-
cientizá-los para a importân-
cia da participação deles na 
vida escolar dos filhos. 

A aluna Maria Cristina 
de Sousa Carneiro, da Esco-
la Estadual Arruda Câmara, 

de Pombal, que atua no mo-
vimento estudantil, falou 
da oportunidade de colocar 
para os gestores as questões 
dos alunos. “Além de poder 
colocar na pauta as nossas 
questões como estudantes, 
também é o momento de 
agradecer porque estamos 
vendo que o Governo do Es-
tado está voltando cada vez 
mais sua atenção para a edu-
cação. Vejo o progresso no 
aprendizado dos alunos. Mui-
tos amigos meus estão sendo 
aprovados no Enem e isso me 
motiva a estudar cada vez 
mais”, reforçou a aluna.

‘Gestão Participativa’ visita as 
cidades de Cajazeiras e Pombal

Foto: Delmer Rodrigues

Objetivo é fortalecer as relações institucionais entre a SEE, GREs e escolas por meio da integração dos serviços e divulgação de ações

A Secretaria de Estado 
da Educação (SEE) divulgou 
ontem os nomes dos pro-
fessores de língua inglesa 
da Rede Estadual de Ensino 
selecionados no Programa 
líderes internacionais em 
Educação (ilEP). São eles: 
Milena Rouse de Oliveira 
lima, Sayonara Christine 
Costa Figueirêdo, Fábio 
Santos Ribeiro Oliveira e 
Joana D’arc Melo da Silva.  
O ilEP é uma iniciativa do 
Departamento de Estado 
dos Estados Unidos, em 
parceria com o Conselho 
Nacional de Secretários de 
Educação (Consed), volta-
do para professores de lín-
gua inglesa que atuam nas 
escolas públicas do Brasil.

Os selecionados na 
Paraíba vão participar da 
etapa nacional do progra-
ma, que vão preencher as 
64 vagas ofertadas no País. 
Na Paraíba foram inscritos 
41 professores. O programa 
objetiva o aperfeiçoamento 
no ensino do idioma em um 
curso de cinco meses nos 
Estados Unidos. O ilEP tem 
duração de um semestre 
acadêmico em uma univer-
sidade americana e inclui 
aulas e treinamento intensi-
vo em metodologias de en-
sino, planejamento de aula, 
estratégias de ensino, lide-
rança e também no uso de 
tecnologias em educação.

ILEP divulga 
finalistas da 
sua etapa 
estadual A Secretaria Nacional 

do Consumidor (Senacon) 
determinou que os frigorí-
ficos Souza Ramos, Trans-
meat e Peccin recolham 
toda a carne e produtos 
derivados provenientes de 
seus estabelecimentos em, 
respectivamente, Colom-
bo (PR), Balsa Nova (PR) 
e Curitiba (PR). O “recall”, 
como está sendo chamado, 
deve ser iniciado em até cin-
co dias e os consumidores 
deverão ser ressarcidos por 
eventuais prejuízos.

Os três frigoríficos 
estão entre as 21 marcas 

investigadas na Operação 
Carne Fraca, deflagrada 
pela Polícia Federal (PF) na 
última sexta-feira (17) para 
apurar suspeitas de irregu-
laridades na produção de 
carne processada e deriva-
dos, bem como na fiscali-
zação do setor. Segundo a 
PF divulgou inicialmente, 
fiscais sanitários liberariam 
a venda de produtos sem 
a devida fiscalização, bem 
como o comércio de car-
nes com prazo de validade 
expirado e com a adição de 
substâncias para mascarar 
a qualidade das carnes.

Carnes de frigoríficos 
passarão por ‘recall’

Supermercados de JP

Cesta básica tem 
diferença de R$ 81,37

O preço da cesta bási-
ca está apresentando uma 
diferença de até R$ 81,37 
em supermercados de João 
Pessoa, de acordo com um 
levantamento realizado 
pelo Setor de Pesquisa e 
Estatística da Autarquia de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor do Estado da Paraíba 
(Procon-PB) em 11 estabe-
lecimentos, nos dias 22 e 23. 
Essa diferença representa 
uma variação em 48,57%. 

Enquanto no super-
mercado Atacadão (Gei-
sel) a cesta básica pode 
ser encontrada por R$ 
166,92, no supermercado 
Pão de Açúcar (Miramar) 
o preço cobrado é de R$ 
248,29. Os alimentos pes-
quisados foram: carne 
(4,5kg), leite (6l), feijão 
(4,5kg), arroz (3,6kg), fa-
rinha (3kg), batata (6kg), 
legumes/tomate (12kg), 
café (300kg), frutas/
banana (7,2kg), açúcar 
(3kg), óleo (750g) e man-
teiga (750g).

 
Feijão - A marca de 

feijão carioca Da Casa varia 
216,09%, sendo encontra-
do por R$ 3,79 o quilo no 
supermercado Atacadão 
(Geisel) até R$ 11,98 no su-
permercado Todo Dia (Ban-
cários) e no Hiper Bompre-
ço (Centro), com diferença 
de R$ 8,19 por quilo.

Carne - A carne pati-
nho varia 116,38%, com 
preços que vão de R$ 14,90 
no Atacadão (Geisel) até 
R$ 32,24 no supermerca-
do Bompreço (Torre), com 
diferença de R$ 17,34. Já o 
preço cobrado na carne chã 
de dentro varia 115,60%, 
de R$ 15,90 no supermer-
cado Atacadão (Geisel) até 
R$ 34,28 no supermercado 
Bompreço (Torre), com dife-
rença de R$ 18,38. E o fran-
go inteiro varia 100,75%, 
de R$ 3,98 no supermerca-
do Bompreço (Torre) até 
R$ 7,99 no supermercado 
Carrefour (Bancários), com 
diferença de R$ 4,01.

Tomate - O quilo do to-
mate apresenta variação de 
96,65%, sendo encontrado 
ao preço de R$ 2,69 no su-
permercado Atacadão (Gei-
sel) até R$ 5,29 no supermer-
cado Carrefour (Bancários), 
com diferença de R$ 2,60.

Farinha - A marca de 
farinha de mandioca Zé 
de lima tem preços que 
variam 87,92% entre os 
estabelecimentos, sendo 
encontrada por R$ 2,65 
no supermercado Extra 
(Tambauzinho) até R$ 
4,98 no supermercado 
Bompreço (Torre), com di-
ferença de R$ 2,33, dentre 
outros produtos.

Baleados ontem por 
um servidor do Ministério 
Público do Rio Grande do 
Norte (MPRN), o procura-
dor-geral adjunto do Esta-
do, Jovino Pereira da Costa 
Sobrinho, e o promotor de 
Justiça Wendell Beetoven 
Ribeiro foram submetidos 
a cirurgia e passam bem, 
com quadro clínico estável.

Segundo a assessoria 
do MP estadual, o autor dos 
disparos, Guilherme Wan-
derley lopes da Silva, con-

tinua foragido. A razão para 
Silva ter ingressado na sala 
onde o procurador-geral e 
o promotor participavam 
de uma reunião adminis-
trativa e disparado contra 
os presentes ainda é desco-
nhecida.

Silva é servidor con-
cursado do órgão e traba-
lhava como assessor de 
uma procuradoria. A asses-
soria, no entanto, não sou-
be informar se ele estava de 
serviço no momento do cri-
me, que ocorreu por volta 
das 10h30, na sede do MP, 
em Natal.

Procurador e promotor 
baleados passam bem
Alex Rodrigues
Da Agência Brasil
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Operação Vendaval reuniu 70 homens e mulheres, que cumpriram mandados de prisão e de busca e apreensão 
Dez homens foram pre-

sos e um adolescente foi 
apreendido na manhã de 
ontem, durante a Operação 
Vendaval, deflagrada pelas 
Polícias Civil e Militar na ci-
dade de Itapororoca, Litoral 
Norte do Estado. O objetivo 
da ação policial, que reuniu 
70 homens e mulheres das 
forças de segurança, foi de-
sarticular uma quadrilha 
responsável por homicídios, 
latrocínios, tráfico de dro-
gas e crimes patrimoniais 
no município e na região do 
Vale do Mamanguape, com o 
cumprimento de mandados 
de prisão e de busca e apre-
ensão. 

Durante coletiva de im-
prensa realizada na Central 
de Polícia, bairro do Geisel, 
em João Pessoa, o delegado 
Walter Brandão, da 7ª Sec-
cional de Polícia Civil, ex-
plicou que as investigações 
começaram há seis meses 
e apontavam para diversas 
ações criminosas executadas 
por um grupo que disputava 
espaço para instalação de 
pontos de venda de entor-
pecentes. “Ainda no ano de 
2016 conseguimos desarti-
cular uma organização cri-
minosa que agia na região 
de Itapororoca e no Vale do 
Mamanguape e, a partir dis-
so, por meio de nossos levan-
tamentos, chegamos a este 
outro bando que articulava 
roubos, homicídios, latrocí-
nios como forma de manter 
o tráfico de drogas no muni-
cípio. Entramos com os pedi-
dos dos mandados de prisão 
e busca e apreensão, e reali-
zamos a operação, prenden-
do os principais envolvidos 
e identificando mais pessoas 
que fazem parte dessa or-
ganização criminosa”, disse 
Brandão.

O capitão Jailton Santos, 

Polícias prendem grupo suspeito 
de vários crimes em Itapororoca

subcomandante da 2ª Com-
panhia Independente da Polí-
cia Militar em Mamanguape, 
afirmou que muitos dos in-
vestigados já tinham passa-
gem pela polícia por roubo e 
outros delitos e que evitavam 
transitar na zona urbana e 
escolhiam a mata fechada 
como esconderijo. “A Polícia 
Militar contribuiu com infor-

mações dos suspeitos, já que 
alguns já tinham sido detidos 
envolvidos em delitos. Alguns 
tinham atuação não só na Pa-
raíba, mas também no Rio 
Grande do Norte”, pontuou. 

Durante a operação, fo-
ram apreendidos armamen-
tos (revólveres calibre 38 e 
duas espingardas calibre 12),  
uma quantidade de drogas 

e uma quantia em dinheiro. 
Ainda segundo o delegado 
Walter Brandão, a polícia to-
mou conhecimento de um ví-
deo que mostra um procedi-
mento de saúde realizado em 
um dos integrantes da organi-
zação criminosa. “Estamos de 
posse de uma gravação que 
mostra um dos suspeitos que 
se escondia numa região de 

mata. Durante um confronto 
com policiais, foi ferido na 
perna e o grupo possuía todo 
um aparato de saúde, em que 
foi possível retirar o projé-
til. Todo o procedimento foi 
filmado por um dos presos”, 
disse a autoridade policial. 

Todos os presos perma-
necem na Central de Polícia 
Civil de João Pessoa, à dis-

posição do Poder Judiciário, 
para audiência de custódia. 
O adolescente foi encami-
nhado para a Delegacia da 
Infância e Juventude. Os pre-
sos vão responder pelos cri-
mes de roubo, organização 
criminosa, tráfico de drogas, 
associação para o tráfico, 
posse ilegal de arma de fogo 
e ainda homicídios. 

Ação policial foi desenvolvida em vários pontos de Itapororoca, visando desarticular quadrilha responsável por homicídios, latrocínios, tráfico de drogas e crimes patrimoniais no Vale do Mamanguape

Foto: Secom-PB

Habeas corpus negado

Tribunal de Justiça mantém 
prisão de três universitários

A Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça da 
Paraíba negou, à unanimi-
dade, habeas corpus com 
pedido de liminar em favor 
dos universitários Victor 
Rhavelly Pereira de Lima, 
Carlos Henrique Lacerda 
Rodrigues e Manoel Nóbre-
ga Silva Júnior. O relator do 
processo de nº 0800190-
43.2017.815.0000, oriun-
do da Vara de Entorpe-
centes da Capital, é o 
desembargador �uiz Sílvio 
Ramalho Júnior.

Os impetrantes foram 
presos em flagrante em um 
apartamento localizado no 
bairro Jardim Oceania, acu-
sados pela suposta prática 
dos crimes de tráfico ilícito 
de drogas, posse ilegal de 
arma de fogo, receptação 
e associação criminosa e 
adulteração de veículo. O 
fato aconteceu no dia 27 de 

setembro de 2016
Em poder deles, foi 

apreendida expressiva 
quantidade de maconha, 
ecstasy, cocaína, um revól-
ver, munições e conside-
rável quantia em dinheiro, 
além de apetrechos para 
venda de entorpecentes.

A defesa dos acusados 
pede a nulidade da audiên-
cia de custódia e, ainda, o 
relaxamento da prisão pre-
ventiva, sob o argumento 
de que, durante sua reali-
zação, eles ficaram algema-
dos sem justificativa plau-
sível, afrontando a Súmula 
Vinculante nº 11 do Supre-
mo Tribunal Federal. A de-
fesa alega, ainda, ausência 
de fundamentação idônea 
para o decreto preventivo 
e requer a revogação da 
prisão com imposição de 
medidas cautelares.

O relator do proces-

so, ao denegar a ordem, 
entendeu que o pedido de 
nulidade da audiência de 
custódia está precluso, em 
fase da defesa ter deixado 
de manifestar o seu incon-
formismo durante a audi-
ência admonitória.

�uanto a alegação de 
que decreto preventivo é 
desprovido de motivação 
idônea, o relator ressalta 
que não subsiste. “Como 
se vê, a autoridade coato-
ra aponta a existência da 
prova da materialidade e 
dos indícios de autoria, e 
fundamentou a decisão, 
na necessidade da manu-
tenção da ordem pública. 
A materialidade do crime 
e os indícios da autoria im-
putada aos pacientes estão 
bem patentes pela prova 
colhida a primeira hora e 
que instruiu a denúncia”, 
concluiu o relator.

Acusado de homicídio 
em Santa Rita é preso 

Homem é detido por adulterar 
veículos em Campina Grande

A repressão qualificada 
aos crimes contra a vida re-
alizada pela Polícia Civil na 
cidade de Santa Rita resultou 
na prisão de Erik Francisco 
do Nascimento Silva, na ma-
nhã de ontem. O trabalho foi 
feito a partir de investiga-
ções desenvolvidas pelo Nú-
cleo de Homicídios da 5ª De-

legacia Seccional, com sede 
no município.

De acordo com as equi-
pes, o preso é suspeito da 
autoria do assassinato que 
teve como vítima Calmon 
de Lima, e que aconteceu 
ano passado, no bairro Alto 
das Populares. Contra Erik 
foi cumprido mandado de 

prisão na mesma localida-
de, quando ele ainda tentou 
resistir à prisão e chegou a 
apresentar documentos fal-
sos.

O preso foi conduzido 
à unidade policial de Santa 
Rita, onde permanece à dis-
posição do Poder Judiciário 
para audiência de custódia. 

O trabalho investigativo 
da Polícia Civil da Paraíba re-
sultou na prisão de Altemar 
de Sousa Júnior, 28 anos, pela 
prática do crime de adultera-
ção de sinal identificador de 
veículo automotor, previsto 
no artigo 311 do Código Pe-
nal. A ação aconteceu na tar-
de de quinta-feira (23), em 
Campina Grande, e foi reali-
zada pelo Núcleo Especiali-
zado de Repressão a Tentati-
vas e Homicídio, em parceria 

com equipes da Delegacia de 
Defraudações e Falsificações 
(DDF) da cidade. 

O núcleo especializado 
estava em diligências no 
bairro do Catolé, quando 
Altemar foi visto condu-
zindo o veículo Ford KA, 
próximo ao Instituto dos 
Cegos. Como ele já havia 
sido preso pela Polícia Civil 
anteriormente e pelo fato 
de o carro ter placas do Rio 
Grande do Norte, foi reali-

zada uma abordagem e feita 
a verificação dos sinais de 
identificação veicular. 

Após os procedimentos, 
foi constatado que o motor 
do veículo tinha restrição de 
roubo e o chassi estava com 
numeração adulterada, o que 
foi confirmado pelo �nstituto 
de Polícia Científica (�PC). Al-
temar foi preso em flagrante 
e conduzido pela a DDF, onde 
será investigado por clona-
gem de veículos. 
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Matadouro funcionava clandestinamente no bairro do Cuiá, em João Pessoa, sem condições mínimas de higiene
O trabalho investigati-

vo da Polícia Civil da Paraí-
ba resultou no fechamento, 
na manhã de ontem, de um 
abatedouro clandestino que 
funcionava no bairro do 
Cuiá, em João Pessoa, e ain-
da prendeu duas pessoas 
responsáveis pelo local. Na 
residência onde o comércio 
funcionava, equipes da De-
legacia do Meio Ambiente, 
responsável pela ação, cons-
tataram o abate de porcos, 
cuja carne era encaminhada 
para frigoríficos ou feiras 
livres da cidade, em condi-
ções precárias de higiene. 
O abate clandestino foi de-
nunciado aos policiais civis 
por meio do 197 – Disque 
Denúncia. 

Foram presos em fla-
grante Valdeci Trajano Dan-
tas Nascimento, 55 anos, 
e Claudionor Francisco de 
Sales, 53 anos. Ambos afir-
maram que abatiam dois 
a três porcos por semana. 

De acordo com o delegado 
Ragner Magalhães, a Defesa 
Agropecuária foi acionada, 
verificou que não existia 
autorização para atividade 
de abate e ainda averiguou 
precárias condições sani-
tárias, realizando a devida 
autuação administrativa e 
apreensão da carne. 

“Todos os envolvidos 
foram conduzidos para a 
Delegacia do Meio Ambien-
te, sendo autuados em fla-
grante delito pela prática 
de crime contra as relações 
de consumo, nos termos do 
artigo 7º, inciso IX, da Lei 
8137/90, com uma pena 
de detenção de dois a cinco 
anos ou multa”, explicou a 
autoridade policial. 

Por se tratar de crime 
inafiançável, os presos serão 
encaminhados para a carce-
ragem da Central de Polícia, 
no bairro do Geisel, para pos-
teriormente serem apresenta-
dos em audiência de custódia.

Polícia fecha abatedouro em JP
e prende duas pessoas no local

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

Força-tarefa vai intensificar as ações contra o abate clandestino em CG

Uma força-tarefa para in-
tensificação das ações contra 
o abate e o comércio de car-
nes clandestinas em Campina 
Grande já foi formada por 
representantes da Secretaria 
da Agricultura, Secretaria da 
Saúde e Procon do Município.  
Além do abate clandestino na 
região,  o secretário Fábio Me-
deiros, da Agricultura revelou 
outra preocupação: a possibi-
lidade da chegada a Campina 
de carnes oriundas dos frigo-
ríficos fechados no Sul do país 
pela Operação Carne Fraca da 
Polícia Federal. As atividades da 
força-tarefa serão iniciadas na 
próxima semana. 

“Nós enviamos ofício  ao 

Ministério da  Agricultura  so-
licitando informações  à Anvisa 
sobre a possibilidade de  Cam-
pina Grande correr o risco de 
receber carne suspeita, oriun-
da dos frigoríficos que foram 
fechados dentro da Operação 
Carne Fraca da Polícia Fede-
ral, mas ainda não recebemos 
resposta”, disse o secretário 
Fábio Agra.

No que se refere ao abate 
clandestino,  Fábio Medeiros 
informou que a partir da próxi-
ma semana, a cada período de 
15 dias,   num dia por semana, 
serão deflagradas ações para 
identificar os locais onde  essa 
prática esteja ocorrendo. A Se-
cretaria de Agricultura já dispo-
nibilizou o número  3322-2173, 
para que a população possa  
dar informações sobre o abate 

clandestino de animais. Ele 
informou que já foi elaborada 
a relação dos pontos que co-
mercializam a carne oriunda do 
único abatedouro credenciado 
em Campina Grande.

Fábio Medeiros também 
informou que já estão sendo 
traçadas metas para fortaleci-
mento do Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM) ao qual com-
pete a fiscalização da carne 
destinada à população ainda 
no abatedouro.  Medeiros de-
fende a necessidade de espaço 
adequado, de veículo e de uma 
equipe de 15 a 20 profissionais 
entre veterinários e técnicos de 
inspeção, para que o Serviço 
de Inspeção Municipal possa 
funcionar a contento.

“Os novos funcionários 
seriam contratados mediante 

concurso público. Nós já envia-
mos ofício ao prefeito Romero 
Rodrigues, informando-lhe 
sobre essa necessidade. Nós 
precisamos de oito médicos ve-
terinários e de 10 a 12 técnicos 
em inspeção para fiscalizar a 
qualidade da carne destinada à 
população de Campina”, disse 
Fábio Medeiros, acrescentando 
que se trata de exigência do 
Ministério da Saúde.

Novos  abatedouros
O secretário Fábio Medei-

ros argumentou que dois  novos  
abatedouros estão prestes a se 
instalar em Campina Grande, 
sendo um de frangos e  outro 
de suínos, sem falar num entre-
posto de pescado que também 
será implantado na cidade. 

Gláucio Maracajá,  coorde-

nador do Serviço de Inspeção  
Municipal (SIM), disse ontem 
que, de  janeiro para cá, ocor-
reu uma queda expressiva no 
abate que é feito no único 
abatedouro credenciado em 
Campina Grande. “Nas quintas 
e sextas feiras o abate no ma-
tadouro credenciado, que era 
de 80 a 100 animais, hoje não 
chega a 50”, observou.

Ele disse que há suspeita da 
entrada de carne clandestina 
na cidade, procedente de João 
Pessoa, Esperança e Puxinanã. 
Outra preocupação é com a 
venda de carne no Mercado da 
Prata, aos domingos, quando os 
fiscais não estão trabalhando. 
Gláucio defende a necessidade 
de plantão da Gerência de Vi-
gilância Sanitária de Campina 
Grande (Gevisa) aos domingos.

Intestinos de animais abatidos tratados no chão, em meio à água suja e parada; produto estava sendo comercializado nas feiras livres da cidade

Foto: Secom-PB

Planejamento

Seplag faz a primeira reunião 
sobre a segurança pública

O Grupo de Trabalho 
(GT) que vai elaborar pro-
jetos estratégicos relacio-
nados à segurança pública 
realizou a sua primeira re-
união na manhã de ontem, 
na sede do Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB), 
em João Pessoa. O GT da 
Segurança Pública, com-
posto por 18 promotores 
de Justiça, é coordenado 
pela promotora de Justiça 
Cláudia de Souza Cavalcanti 
Bezerra Viegas. Na segun-
da-feira (27), ocorrerão as 
reuniões dos grupos de tra-
balho sobre enfrentamento 
às drogas e defesa do direi-
to à educação. As próximas 
reuniões dos grupos de tra-
balho sobre combate à cor-
rupção e saúde pública se-
rão dos dias 31 de março e 
4 de abril, respectivamente. 

A Secretaria de Plane-

jamento e Gestão (Seplag) 
do MPPB iniciou a etapa  
das reuniões dos grupos 
de trabalho na última se-
gunda-feira (20), quando 
se reuniram os GTs que 
vão elaborar os projetos 
estratégicos relacionados 
aos temas do combate à 
corrupção e saúde públi-
ca. São cinco temas prio-
ritários definidos no pla-
nejamento estratégico do 
MPPB para 2017.

Na segunda-feira pela 
manhã, foi realizada a reu-
nião do grupo de trabalho de 
combate à corrupção, com a 
participação de 25 promoto-
res de Justiça. Foi escolhido 
como coordenador do pro-
jeto que será elaborado com 
essa temática, o promotor 
Uirassu Medeiros. À tarde, 
ocorreu a reunião do grupo 
de trabalho da Saúde Públi-

ca, que teve a participação 
de 13 promotores de Justiça, 
tendo sido escolhido como 
coordenador o promotor 
Dennys Carneiro.

“O nosso desafio é criar 
projetos viáveis”, adianta 
o promotor de Justiça Clís-
tenes Bezerra de Holanda, 
secretário de Planejamen-
to e Gestão, informando 
que as linhas de atuação 
dos projetos são definidas 
nas reuniões dos GTs. Nos 
próximos encontros, serão 
determinadas as etapas de 
cada projeto. “Vamos fechar 
todos os projetos em 20 
dias para, no meio de abril, 
já realizarmos uma apre-
sentação dos projetos para 
os promotores para as ade-
sões. A previsão para início 
da execução dos projeto é 
o início de maio”, comple-
mentou Clístenes Holanda.

Vistorias no transporte escolar 
vão atender a um novo formato

O Centro de Apoio Ope-
racional às Promotorias da 
Criança e do Adolescente e 
da Educação do Ministério 
Público da Paraíba realizou, 
na quinta-feira (23), uma 
reunião com o Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran-PB) para tratar da 
retomada das vistorias do 
transporte escolar. 

Participaram da re-
união a coordenadora do 
Caop, promotora Soraya 
Escorel; o superintenden-
te do Detran, Agamenon 
Vieira da Silva; o diretor 
de Engenharia do Detran, 
Maurício José Alves; e as 
técnicas do Caop Maricélia 
Pinto, Christianne Maria 
Wanderley Leite e Laura 
Monique Araújo.

O superintendente do 
Detran propôs um novo 
formato para as vistorias 
do transporte escolar, 
com a regionalização das 
fiscalizações a fim de di-

minuir os custos e aten-
der à solicitação do Go-
verno do Estado de cortar 
gastos. Pela proposta, as 
vistorias nos transportes 
dos 223 municípios parai-
banos serão feitas em qua-
tro finais de semanas, com-
preendendo quatro regiões 
do Estado (Sertão, Cariri, 
Brejo e Litoral), ocorrendo 
simultaneamente nos mu-
nicípios de cada região. As 
datas das vistorias ainda 
serão definidas.

Ao final, foi delibera-
da pela promotora Sora-
ya Escorel a realização de 
capacitação dos vistoria-
dores, dos servidores do 
Detran envolvidos nas fis-
calizações do transporte 
escolar, dos servidores do 
Batalhão de Policiamen-
to de Trânsito (BPTran), 
Polícia Militar e agentes 
de trânsito, onde houver a 
municipalização do trân-
sito. Essas capacitações 

ocorrerão um dia antes das 
vistorias, em cidades polos 
de cada região: Patos, no 
Sertão; Monteiro, no Cariri; 
Campina Grande, no Brejo; 
e João Pessoa, no Litoral.

A promotora delibe-
rou ainda a apresentação 
de um novo calendário 
para divulgar entre os pro-
motores de Justiça. Para 
as capacitações, será soli-
citado o apoio da Polícia 
Rodoviária Federal, De-
partamento de Estradas de 
Rodagem (DER-PB), Insti-
tuto de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inme-
tro) e Corpo de Bombeiros.

A coordenadora do 
Caop solicitou ainda ao De-
tran a relação atualizada 
dos vistoriadores existen-
tes no Estado com seus res-
pectivos locais de atuação. 
Após a primeira fiscaliza-
ção, será feita uma avalia-
ção objetivando a qualida-
de do trabalho.
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Apenas nos três primeiros meses deste ano, já foram registrados 49 novos casos da doença em João Pessoa

No Dia Mundial de 
Combate à Tuberculose, 
24 de março, os alunos 
do curso de Enfermagem 
da Faculdade Maurício de 
Nassau, em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), realizaram 
no Parque da Lagoa uma 
ação de alerta à população 
sobre essa doença que nos 
três primeiros meses deste 
ano já contaminou 49 mo-
radores da capital. Duran-
te toda a manhã de ontem, 
foram ofertados serviços 
de saúde como verificação 
de pressão arterial e ava-
liação do índice de massa 
corporal, além de orienta-
ções sobre a tuberculose 
e distribuição de material 
educativo com informações 
sobre a doença. 

Segundo a aluna de En-
fermagem Cícera Queiroz, a 
tuberculose é uma patolo-
gia que tem cura e todo tra-
tamento é gratuito, forne-
cido pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). Ela disse que 
a pessoa diagnosticada com 
a doença tem que tomar a 
medicação durante seis me-
ses sem interrupção. “Nes-

José Alves 
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Faculdade e SMS alertam sobre
os cuidados com a tuberculose  

sa ação, estamos fazendo 
um trabalho educativo de 
prevenção à população. As 
pessoas que tiverem algum 
sintoma da doença devem 
procurar o Posto de Saúde 
da Família mais próximo da 
residência onde mora para 
iniciar o tratamento”, desta-
cou a estudante. 

Doença transmissível

“A tuberculose é uma 
doença que se transmite 
através da tosse. Ou seja, 
todas as pessoas que tive-
rem tosse por mais de três 
semanas devem fazer o exa-
me de escarro”, alertou a co-
ordenadora de tuberculose 
e hanseníase da Secretaria 
de Saúde de João Pessoa, 
Eveline Vilar. O exame para 
detectar a doença pode ser 
feito nas Unidades de Saúde 
da Família (USF) e o mate-
rial é encaminhado para o 
laboratório do município. O 
usuário recebe o diagnósti-
co em 24 horas na sua USF 
de referência. O tratamento 
é indolor e tem duração de 
seis meses. 

A tuberculose é causa-
da por uma infecção deriva-
da da bactéria Mycobacte-
rium tuberculosis ou Bacilo 
de Koch (BK). Em alguns 

casos, a bactéria pode atin-
gir também outros órgãos 
do corpo, como ossos, rins e 
meninges, membranas que 

envolvem o cérebro.
De acordo com a área 

técnica de tuberculose e han-
seníase da Secretaria Munici-

pal de Saúde, em 2015 foram 
diagnosticados 386 novos ca-
sos da doença em residentes 
de João Pessoa. No ano passa-

do, o número de novos casos 
foi de 375 e, nos três primei-
ros meses de 2017 já foram 
registrados 49 casos.

Durante as atividades do Dia Mundial de Combate à Tuberculose, estudantes realizaram atendimentos à população no Parque Solon de Lucena, na capital

Foto: Evandro Pereira

Com o objetivo de ca-
pacitar e qualificar a po-
pulação para o mercado de 
trabalho, o projeto de ex-
tensão Administração para 
Todos, do Centro Universi-
tário de João Pessoa (Uni-
pê), está com vagas aber-
tas para a capacitação da 
comunidade em geral. São 
300 vagas ao todo, em cinco 
cursos, com especialidades 
também destinadas a pes-
soas com deficiência. Gra-
tuito, o Administração para 
Todos está ligado à UBTech 
Business e é coordenado 
pela professora Semíramis 
Mangueira de Lima, com 
colaboração da professora. 
Sheylla da Silva Mendes.

Os interessados deverão 
se inscrever entre os dias 5 e 
12 de abril, no portal unipe.
br – exceto as pessoas com 
deficiência. As aulas aconte-
cerão nas manhãs dos sába-
dos, das 8h às 12h, no Bloco 
A do Unipê. Cada curso tem 
carga horária de 24h e cer-
tificação emitida pela �nsti-
tuição. Os candidatos devem 
optar por apenas um dos cin-
co cursos ofertados.

No semestre 2017.1, o 
projeto está ofertando 300 
vagas em Assistente Admi-
nistrativo (100 vagas), No-
ções em Gestão de Pessoas 
(50 vagas), Excelência em 
Venda e Atendimento (50 
vagas), Gestão Empreende-
dora de Micro Negócios (50 
vagas) e Assistente Contábil 
(50 vagas). A abertura ofi-
cial do projeto acontecerá 
dia 22 de abril, às 9h, no Au-
ditório Unipê.

Ter idade mínima de 
16 anos e Ensino Médio 
completo são os critérios 
para a seleção dos partici-
pantes. Pessoas desempre-
gadas terão preferência no 

projeto. O resultado será di-
vulgado no dia 17 de abril e 
as atividades começarão no 
dia 22 de abril.

Os selecionados devem 
comparecer ao campus da 
instituição entre os dias 18 
e 20 de abril para entregar 
cópias do Registro Geral 
(RG), Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) e Comprovante 
de Residência, além de 1 Kg 
de alimento não perecível, 
que será doado para um dos 
projetos sociais desenvolvi-
dos por instituições parcei-
ras do Unipê. Caso os docu-
mentos para a confirmação 
da inscrição não sejam en-
tregues, a vaga será destina-
da a outro candidato.

Parceria com Funad 

Em parceria com a Fun-
dação de Apoio ao Deficiente 
(Funad) e com o Governo do 
Estado, o projeto também 
está oferecendo vagas para 
pessoas com deficiência que 
visam se inserir no merca-
do de trabalho. Para esse 
público, estão sendo ofere-
cidas vagas para os cursos 
de Excelência em Vendas e 
Assistente Contábil. As vagas 
estão abertas e os interes-
sados deverão se dirigir à 
Funad até o dia 29 de março 
para efetuar sua inscrição. A 
previsão de início das aulas é 
para o dia 3 de abril.

No ato da inscrição, o 
interessado deverá apre-
sentar cópias do RG, CPF, 
comprovante de residência, 
comprovante de escolarida-
de de Ensino Médio em an-
damento ou concluso (para 
o curso de Assistente Con-
tábil) e laudo médico com 
C�D da deficiência. A Funad 
receberá as inscrições no 
horário das 7h30 às 11h30 
e das 13h30 às 17h.

Unipê capacita alunos 
em curso de extensão 

Corpo de Bombeiros

CFO convoca candidatos aprovados 
para o Exame de Aptidão Física 

Os 18 candidatos que 
permanecem na seleção para 
o Curso de Formação de Ofi-
ciais do Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB), 
com ingresso em 2017, foram 
convocados para o Exame de 
Aptidão Física (EAF). Segun-
do o ato convocatório, dispo-
nível no site da corporação 
(bombeiros.pb.gov.br), os ha-
bilitados devem comparecer 
aos locais indicados nos dias 
27 (segunda-feira), 28 (ter-
ça) e 29 (quarta) deste mês. 
As provas começam sempre 
às 8h, mas o candidato deve 
chegar meia hora antes.

Ainda conforme o docu-
mento, na primeira data os 
testes acontecem no Depar-
tamento de Educação Física 
da Universidade Federal da 

Paraíba, na capital, com a cor-
rida de fundo e o abdominal. 
Já na terça, o local da seleção 
é o Centro de Educação da 
Polícia Militar, onde os can-
didatos desenvolverão as fle-
xões de braços na barra fixa 
(masculino) ou suspensão na 
barra fixa (feminino) e a cor-
rida rasa.

Por fim, na quarta, as 
provas acontecem na Vila 
Olímpica Parahyba, também 
em João Pessoa, com a nata-
ção. O EAF é a terceira etapa 
dos exames complementares, 
que já incluíram o psicotécni-
co e o exame de saúde.  No 
total, são oito vagas ofereci-
das no processo, com livre 
concorrência entre os sexos. 
A previsão é que as aulas co-
mecem já em abril.  

Concursados da PM também foram chamados
O concurso para o Curso de 

Formação de Oficiais (CFO) da 
Polícia Militar 2017 entrou para 
a fase final com os candidatos 
concorrendo as 30 vagas ofere-
cidas (25 para homens e 5 para 
mulheres). Ontem, a instituição 
divulgou a relação com os nomes 
dos aprovados nos exames de 
saúde, que foram realizados na 
última quarta-feira (22). Eles estão 
convocados para os testes físicos, 
nos dias 4 e 5 de abril.

A lista dos concorrentes con-
siderados aptos está disponível no 
site da PM (www.pm.pb.gov.br). 
Eles serão submetidos a cinco tes-
tes físicos, com exigências especí-
ficas para cada sexo. A prova será 

realizada no Centro de Educação 
da Polícia Militar, em Mangabeira 
VII, na capital. 

A capitã Carla Marques, da 
comissão de divulgação do con-
curso, disse que esta é uma das 
etapas que mais define quem fica 
com vaga. “Depois da prova inte-
lectual, a etapa física é a que mais 
exige preparação por parte dos 
candidatos, com a mesma dedica-
ção que foi empregada para a fase 
escrita, pois são realizados testes 
de barra fixa, abdominal, salto, 
corrida rasa e corrida de fundo, o 
que requer dos interessados em 
uma das vagas um treinamento a 
longo prazo para alcançar a apro-
vação em todos eles”, destacou. 

Os testes físicos 
Os candidatos devem chegar a 

partir das 7h no Centro de Educação, 
sendo automaticamente eliminados 
os que ultrapassarem o horário limite 
para chegada, que é às 8h. Eles de-
vem levar o documento de identidade 
com foto. O objetivo dos testes e 
provas é avaliar aptidões como força 
muscular, resistência muscular, potên-
cia muscular, flexibilidade muscular, 
aptidão cardiorespiratória e coorde-
nação neuromuscular, considerados 
indispensáveis ao bom desempenho 
do cargo de oficial da Polícia Militar 
do Estado da Paraíba. A tabela com 
os exercícios e detalhes de cada prova 
está disponível no edital, que pode ser 
acessado também no site da PM.

Dia
27/03/2017
(segunda-feira)

28/03/2017
(terça-feira)

29/03/2017
(quarta-feira)

Local
Departamento de Educação Física 
da UFPB - Cidade Universitária, 
João Pessoa/PB

Centro de Educação da Polícia Militar, 
Rua Dr. Francisco de Assis Veloso, 
S/N, Mangabeira VII, João Pessoa/PB

Vila Olímpica Parahyba, Av. Espíri-
to Santo, S/N; Bairro dos Estados, 
João Pessoa/PB

Exercícios
- Corrida de fundo
-Abdominal

- Flexões de braços  
na barra fixa (M)
- Suspensão na barra fixa (F)
- Corrida rasa

- Natação

Confira locais dos testes e exercícios

Candidatos farão os primeiros testes no Campus I da UFPB, em JP

Foto: Secom-PB
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Com cerca de 300 percussionistas, movimento contra a poluição do rio vai seguir hoje da Praça das Muriçocas até a orla

Cerca de 300 percus-
sionistas (tocadores de 
tambores) de diversos gru-
pos de João Pessoa farão 
hoje, a partir das 15h, na 
Praça das Muriçocas, no 
bairro de Miramar, um aler-
ta à população para salvar o 
Rio Gramame, que abastece 
70% da capital e vem sen-
do poluído por esgotos de 
indústrias e pelo uso indis-
criminado de agrotóxicos. O 
evento é coordenado pela 
Escola Viva Olho do Tempo, 
e segundo a coordenadora 
do colégio, Maria dos An-
jos Gomes, mais conhecida 
como Mestra Doci, o obje-
tivo é fazer com que o Rio 
Gramame volte a ser um rio 
saudável. 

Mestra Doci disse ain-
da que as ações da escola 
visando a salvação do Rio 
Gramame são realizadas du-
rante todo o ano. Este ano, o 
tema da campanha é ‘O Rio 
Gramame chama os outros 
rios de João Pessoa para 
Dialogar com o Mar’, porque 
a água dele está chegando 
ao oceano bastante poluída. 
“Nosso movimento também 
visa alertar as autoridades 
competentes para a criação 
de políticas públicas em 
prol do rio”, disse.

Dia das Águas

Por ser o Mês das 
Águas, já que o dia 22 de 
março é celebrado o Dia 
Mundial da Água, a escola 
promove vários encontros 
e realiza caminhadas e tri-
lhas para que as pessoas 

José Alves 
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Caminhada faz alerta sobre a 
degradação do Rio Gramame

Neste fim de semana

Litoral tem 50 praias 
apropriadas ao banho

A qualidade da água 
varia entre excelente, 
muito boa e satisfatória 
em 50 praias do Litoral 
da Paraíba classificadas 
como apropriadas ao ba-
nho pela Superintendên-
cia de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema).

De acordo com o 
relatório semanal, em 
João Pessoa, os banhis-
tas devem evitar a Praia 
do Bessa I, no trecho 
que fica 100 metros à 
direita e 100 metros à 
esquerda do Maceió; 
enquanto a Praia de 
Manaíra está imprópria 
para o banho em toda 
sua extensão. Já na Praia 
do Cabo Branco, é bom 
evitar banho na rotató-
ria da final da Av. Cabo 
Branco (100m à direita e 
100 m à esquerda).

No município de Ca-
bedelo, a Sudema reco-
menda evitar a Praia do 
Jacaré, no trecho que fica 
na margem direita do es-
tuário do Rio Paraíba; e a 
Praia Ponta de Mato em 
toda sua extensão. Já no 
município de Pitimbu, a 

Praia do Maceió, no tre-
cho que fica 100 metros 
à direita e à esquerda da 
desembocadura do Ria-
cho do Engenho Velho, 
não está apropriada para 
o banho. 

A Sudema ainda re-
comenda aos banhistas 
que evitem os trechos 
de praias localizados em 
áreas frontais a desem-
bocaduras de galerias de 
águas pluviais, principal-
mente se houver indício 
de escoamento recente.

A equipe da Coor-
denadoria de Medições 
Ambientais da Sudema 
divulga, uma vez por 
semana, a situação de 
balneabilidade das 56 
praias, por meio de coleta 
de material para análise 
nos municípios costeiros 
do Estado. Em João Pes-
soa, Lucena e Pitimbu, 
que são praias localiza-
das em centros urbanos 
com grande fluxo de ba-
nhistas, o monitoramen-
to é semanal. Nos demais 
municípios do Litoral pa-
raibano a análise é reali-
zada mensalmente.

A Escola de Serviço Públi-
co do Estado da Paraíba (Es-
pep) divulgou a programação 
de cursos para o mês de abril 
em João Pessoa. Serão oferta-
dos 12 diferentes cursos, sen-
do uma turma exclusiva para 
treinamento a servidores do 
Hospital do Trauma. As inscri-
ções estão abertas e podem ser 
feitas presencialmente ou onli-
ne, via email ou site do órgão. 

De 3 a 11 de abril, às se-
gundas, terças e quartas pela 
manhã, serão oferecidos os 
cursos de Ética, cidadania e 
direitos humanos; Qualidade 
no atendimento ao público; 
Combate ao bullying no servi-
ço público; Informática básica: 
Word/Excel. Nos mesmos dias 
e período, à tarde, acontecem 
os cursos de Gestão de Recur-
sos Humanos; Desenvolvimen-
to de equipes; Formação de ins-
trutores; Introdução ao Excel. 

Nos sábados 1º, 8 e 29 de 
abril, nos turnos manhã e tar-
de, são ofertados os aperfei-
çoamentos em Redação oficialǢ 
Direção defensiva e evasiva 
(motos); e Organização e admi-
nistração de eventos públicos. 
Nas terças e quintas à tarde, de 
13 a 27 de abril, está disponível 
o curso de Introdução ao Excel.

O curso Suporte Básico 
de Vida (BLS) nas Unidades 
de Saúde Estaduais será ofer-

tado exclusivamente à turma 
do Hospital de Trauma de João 
Pessoa. Acontecerá nos dias 7 
(sexta-feira), das 17h às 21h, e 
também nos dias 8 e 9 (sábado 
e domingo), das 8h às 17hh. 

A sigla BLS, em inglês, sig-
nifica Basic �ife Suport (Supor-
te Básico de Vida) e os cursos 
seguem as diretrizes do Insti-
tuto Brasileiro para Segurança 
do Paciente. O curso Suporte 
Básico de Vida é destinado 
aos profissionais de saúde em 
geral (médicos, enfermeiros, 
fisioterapeutas e técnicos de 
enfermagem) e apresenta as 
diretrizes do atendimento car-
diovascular e das emergências 
cardiológicas. As aulas são es-
sencialmente práticas, através 
da utilização de técnicas hands 
on e simulação em manequins. 
Através do curso, os partici-
pantes serão treinados para o 
reconhecimento de situações 
de emergências que apresen-
tem risco de vida.

Informação e inscrição

A Espep em João Pessoa 
funciona na Rua Neuza de Sou-
sa Sales, S/N - Mangabeira VII. 
Mais informações pelos telefo-
nes (83) 3214-1984 e 3214-
1983 ou website: www.espep.
pb.gov.br. As inscrições via 
email devem ser enviadas para 
nuset.espep@hotmail.com.

Espep oferta 12 cursos 
no mês de abril em JP

A prolongada estia-
gem que se verifica na 
região do Sertão levou 
agricultores familiares 
do município de Uiraúna 
a cultivarem palma for-
rageira como suporte de 
ração.  O sistema de pro-
dução utiliza irrigação 
por gotejamento.

Assistido pela Ges-
tão Unificada Interpa/
Emepa/Emater, o produ-
tor Antônio Roseno Neto, 
da comunidade Arapuá, 
plantou uma área 0,8 
hectare de palma da va-
riedade Orelha de Elefan-
te, fornecida pelo Gover-
no do Estado, por meio 
da Emepa. Ele teve aces-
so ao crédito do Pronaf 
para implantação de pal-
ma forrageira, silagens e 
aquisição de matrizes e 
alimenta um plantel de 
40 animais.

Produção de leite

Outro criador que 
também plantou palma 
forrageira da variedade 
Orelha de Elefante é Ge-
raldo Nogueira de Almei-
da, na Comunidade Um-
belina, numa área de 1,0 
hectare, que permite a 

manutenção do rebanho 
em período de prolon-
gada estiagem com um 
plantel de 165 cabeças. 
Ambos comercializam a 
produção de leite ao La-
ticínio Isis.

Assessoramento

Antônio Roseno tam-
bém trabalha com cul-
turas de subsistência. 
Ele recebeu orientação 
técnica e gerencial por 
parte dos extensionistas 
da Emater na condução 
de seu imóvel rural. Sua 
produção de palma vem 
sendo utilizada para a di-
fusão de tecnologia junto 
aos demais criadores da 
região que visitam sua 
propriedade. Com este 
suporte de ração, ele tem 
conseguido fazer duas 
ordenhas diárias.

Os trabalhos de as-
sessoramento a ambos 
são conduzidos pelo ex-
tensionista Geraldo Luiz 
de Araújo, gerente da 
Unidade da Emater em 
Uiraúna, com acompa-
nhamento do coordena-
dor regional da Emater 
em Sousa, Francisco de 
Assis Bernardino.

Criadores cultivam 
palma forrageira 

conheçam o Rio Gramame. 
Ontem, foi realizada uma 
caminhada da escola até o 
rio com o pessoal da Coope-
rativa Cultural Universitária 
da Paraíba Campus I (Codis-
ma) e integrantes do grupo 
de percussão da Escola Viva 
Olho do Tempo.

A gestora da Escola, 
Jânia Paula, afirmou que 
a proposta é chamar a po-

pulação para o evento que 
acontecerá hoje, na Praça 
das Muriçocas. “Da praça, 
desceremos com os percus-
sionistas tocando tambores 
pela Avenida Epitácio Pes-
soa, até o Busto de Taman-
daré, onde vários músicos 
paraibanos se apresenta-
rão”, explicou. 

Jânia afirmou que a 
ideia é alertar a cidade de 

João Pessoa, porque em 
breve os pessoenses pode-
rão ter sérios problemas 
com a falta de recursos hí-
dricos. Ela revelou também 
que os principais poluido-
res do Rio Gramame são 
os agrotóxicos, a indústria 
e também a falta de sanea-
mento básico das cidades 
por onde o rio passa.

O Rio Gramame nasce 

no município de Pedras de 
Fogo, passa por oito cida-
des e finaliza na comunida-
de dos Tabajaras, na Praia 
do Sol, em João Pessoa. “O 
pior é que a quantidade 
de água do seu leito vem 
diminuindo por causa das 
construções que provocam 
o desmatamento e vêm des-
truindo os “olhos d’água”, 
lamentou Jânia Paula.

Escola Viva Olho do 
Tempo desenvolve 
campanha durante 
todo o ano visando 
fazer com que o rio 
volte a ser saudável 

Grupo de percussão da Escola Viva Olho do Tempo vai participar do evento em prol do Rio Gramame, que abastece 70% da capital e vem sendo poluído por esgotos e pelo uso de agrotóxicos

Fotos: Evandro Pereira
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30 anos de atividades

Grupo vai celebrar com encenação 

Concebido na forma de 
Commedia dell’Arte, um gênero 
de teatro popular que surgiu no 
século XV, na Itália, mas adap-
tado para a conjuntura brasilei-
ra atual, o espetáculo intitulado 
Comédia com Farinha estreará 
na próxima segunda-feira, o Dia 
Internacional do Teatro, a partir 
das 19h, na Praça da Paz, locali-
zada no bairro dos Bancários, na 
cidade de João Pessoa. A monta-
gem é do grupo Quem Tem Boca 
é Pra Gritar, o mais antigo no es-
tilo teatro de rua da Paraíba em 
atividade e o objetivo é comemo-
rar as três décadas de existência 
da companhia, que se completa-
rão no mês de maio. 

“Esse espetáculo de rua é 
inspirado na Commedia dell’Ar-
te, há o uso de máscara por ato-
res, mas o roteiro, escrito pelo 
ator e pesquisador gaúcho Már-
cio Silveira é moderno, atual, que 
se constitui num estudo do caos 

urbano, do “ator quântico” e da 
construção de uma energia para 
o ator na rua, dos bêbados de 
praças e, principalmente, da ca-
pacidade do nordestino de pro-
duzir o “engraçado”, disse, para o 
jornal A União, o diretor da peça, 
Humberto Lopes, que também 
fundou o grupo. Ele acrescentou 
que, após essa estreia, pretende 
realizar pelo menos uma apre-
sentação mensal em locais ao 
ar livre em João Pessoa, cidade 
onde houve a oficina ministrada 
por Márcio, na qual participou a 
maioria dos atores do Quem Tem 
Boca é Pra Gritar, e que resultou 
na produção da montagem. “Se-
guimos nos estudos e aprofun-
damento dos movimentos dos 
personagens originais da Com-
media dell’Arte e, para tal, tive-
mos a contribuição fundamental 
da atriz e pesquisadora Cecilia 
Retamoza”, prosseguiu ele.  

O diretor ainda esclareceu 
que o roteiro é divertido e se 
divide em cinco partes, todas ao 
mesmo tempo independentes 

e interligadas. A primeira cena 
consiste em Berinjela e Arleli-
no resgatarem a fogosa Ardé-
lia de um incêndio, um grande 
conflito em cima de quem irá 
salvar a jovem em perigo. Na 
segunda cena, o autor homena-
geia Isabella Andreini, que foi a 
primeira mulher a fazer teatro 
oficialmente e profissionalmen-
te, que é recheada de elementos 
femininos e feministas e mostra 
o encontro de Isabella e Berinje-
la, o seu amado. No terceiro mo-
mento é retratada a luta entre 
patrão x empregado, enquanto 
na sequência há duas situações 
hilárias: uma onde Arlelino re-
lata uma experiência de fartura 
de comida que já viveu em tem-
pos passados, texto inspirado 
nos escritos de Dario Fo, e, na 
outra, Arlelino come uns compri-
midos achando que é farinha e 
situações cômicas se expandem, 
após o remédio começar a fazer 
efeito. E, no quinto ato, Arlelino 
servirá a dois amos, gêmeos, ge-
rando confusão.

Espetáculo beneficente será encenado pela Cia Cara Dupla de Teatro, hoje e amanhã, no teatro Ednaldo do Egypto, em JP

A Cia Cara Dupla de 
Teatro encerra a tempora-
da, neste fim de semana, 
do espetáculo O Pequeno 
Príncipe. Nesta adaptação, 
o grupo pretende promover 
reflexão nas crianças e nos 
pais. Com ingressos simbó-
licos que custam R$ 10, a 
Cia também realiza o even-
to com o intuito de ajudar 
a Vila Vicentina, um abrigo 
de idosos localizado no bair-
ro da Torre. Portanto, além 
do valor, as pessoas devem 
levar um quilo de alimento 
não perecível. As últimas 
apresentações acontecem 
hoje e amanhã, às 17h, no 
Teatro Ednaldo do Egypto.

Especialista em espetá-
culos infantis, a Cara Dupla 
leva aos palcos o universo 
de Saint-Exupéry, com uma 
encenação de “O Pequeno 
Príncipe”, um clássico da lite-
ratura. Dirigida por Romildo 
Rodrigues, a peça é contada 
com bom humor. Ela narra a 
história de um aviador perdi-
do no deserto do Saara, que 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

O Pequeno Príncipe encerra a 
temporada neste fim de semana

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

No gênero teatro de 
rua, a montagem será 
nesta segunda-feira, 
dia 27, na Praça da 
Paz, no bairro dos 

Bancários, na capital

Foto: Renaly Oliveira 

conhece um ser diferente, 
chamado de Pequeno Prín-
cipe. Este faz amizade com 
o aviador, criando assim um 

elo entre um adulto aviador e 
o principezinho. 

Em cada planeta visita-
do pelo Pequeno Príncipe, há 

uma contação de história dife-
rente, uma flor, protegida por 
ele, e uma Raposa com seus 
mistérios. O Pequeno Prínci-

pe percebe que “só se vê bem 
com o coração”, como diz a 
famosa citação do Exupéry: 
“o essencial é invisível aos 

olhos”. Dentre tantos outros 
personagens na trama, exis-
te uma serpente que arranca 
risos das crianças. Com seu 
biotipo e formas diferentes 
de representar, o Pequeno 
Príncipe, que mora no planeta 
B612, porém o mundo inteiro 
conhece suas aventuras.

A adaptação foi feita por-
que a obra permite com que 
todos pensem: “O objetivo 
principal é conduzir as pes-
soas ao teatro, a escolha do 
Saint-Exupéry foi feita por-
que é uma obra que pode 
reunir toda a família”, disse 
Romildo. Sobre a diferen-
ça entre atuar para adultos 
e para crianças, Romildo 
contou que crianças não 
mentem. Ao olhar nos olhos 
delas, é possível observar o 
quanto ela gostou ou não, 
por isso, o ator se identifica 
mais com este público infan-
til. “O objetivo final, além de 
promover a arte, é também 
ajudar a Vila Vicentina”, pon-
tuou. “As apresentações, du-
rante este mês, foram muito 
boas”, concluiu, ao contar que 
a Cia já está na preparação de 
novos espetáculos. 

A peça é baseada no livro homônimo do escritor francês Antoine de Saint-Exupèry; os alimentos arrecadados serão entregues ao abrigo Vila Vicentina   

Fotos: Divulgação



Amanhã, domingo, o calendário aponta para o dia 26 de 
março e eu resolvo neste sábado homenagear duas mulheres 
importantes, dentre outras com quem convivi ao longo da 
minha vida. Uma nasceu no último ano do século XIX, ou seja 
em 1899 e viveu 86 anos do século XX. A outra é nitidamente 
uma cidadã do século XXI.

 A primeira foi a minha mãe , Dona Amália que, – 
como tantas outras naquele tempo - não tinha empregada. 
Ela mesma fazia tudo em casa: lavava, passava, cozinhava 
e arrumava a casa, essas tarefas de que toda dona-de-casa 
se desincumbe com bravura e estoicismo, nem sempre 
reconhecidos. 

Pois bem, a minha mãe fazia tudo e o seu desempenho 
era notável, pois ainda arranjava tempo para ajudar nos 
negócios da bodega do meu pai, na preparação dos filhos para 
a escola e até nos deveres de casa – dentro dos seus conheci-
mentos limitados.

Ela fazia mas não deixava de reclamar que trabalhava 
muito (o que era verdade), comparando a sua faina com a do 
meu pai com quem, de vez em quando, alimentava discussões, 
sobretudo na cobrança de maior participação dele na 
condução dos negócios domésticos, para os quais, 
diga-se de passagem, ele não estava nem aí...

Que a minha mãe era uma lutadora, disso 
ninguém tenha dúvida. Ela fazia, reclamava e ain-
da por cima valorizava mais as suas ações, prin-
cipalmente se fossem executadas 
no terreno de domínio paterno, 
como por exemplo, na tarefa de 
cobrar fiado da venda ou de ir 
buscar apoio de um político de 
prestígio para arranjar empre-
go para as filhas já saindo da 
adolescência.

Uma das coisas que mais 
me fascinavam na minha mãe era 
o seu pendor pela costura. Mesmo 
com pouco tempo, jamais (ao que 
me lembre) ela mandou costurar fora 
alguma farda, camisa ou calça dos filhos. 
Para esse desiderato, ela contava com a 
colaboração estreita e competente de uma 
máquina de costura Singer, comprada à vis-

ta pelo meu pai e dada a ela de presente não sei em que data. 
Abro um parêntesis para dizer que o meu pai nunca comprou 
nada à prestação, talvez por isso não conseguiu formar patri-
mônio, porém sempre  dormiu tranquilamente sem o receio 
de que algum cobrador viesse bater à sua porta.

Voltando à  máquina, ela  era completa, ótima para aquele 
tempo. Tinha não apenas aquela engrenagem que cozia e 
serzia, como também uma roda que a acionava manualmente 
quando o pedal não funcionava ou a costura era do tipo miu-
dinho que exigia maior concentração e paradas consecutivas 
para acertar o ponto. O barulho característico do funciona-
mento daquela Singer parece que ainda o guardo nos ouvidos, 
tanto quanto mantenho na retina a imagem daquele S grande 
de Singer que mais parecia um S de Sapo.

Naquela máquina, a minha mãe consumiu boa parte do 
seu tempo, tempo totalmente dedicado à família que hoje 
toda crescida reconhece, com intensa e doída saudade, que 
ela merecia viver muito mais. Não para fazer movimentar 
o pedal da velha máquina Singer mas para nos continuar 
dando – como sempre o fez – as mais belas lições de vida 
que conseguimos aprender.

Neste último  domingo de março , quem desfrutar da 
felicidade de ter mãe viva,  beije-a ternamente e 

festeje com ela as alegrias de mais um aniver-
sário. Eu, cá no meu canto, hei de fazer uma 

silenciosa oração em louvor da minha 
saudosa D. Amália que, num dia frio de 
maio se foi deste mundo de Deus.

A segunda,  a quem dedico  as 
últimas linhas desta crônica são  para 

saudar a mulher do século XXI, 
minha netinha Vivian,  que comple-
ta amanhã seu terceiro aniversário. 
Bonita, inteligente, sagaz, antenada 

já com o mundo virtual, sabe mais dos 
aplicativos do celular do que eu. Mora em Recife, já frequenta 
a escola e tem inclinação para a música e para a dança. 

Vivian não conheceu a sua bisavó,  mas pela graça de 
Deus,  nasceu no mesmo dia em que Dona Amália veio ao 
mundo . E num dia qualquer no futuro, quando crescer e ler 
esses escritos, saberá alguma coisa de sua bisavó.  

São duas mulheres que não  chegaram a se conhecer, mas 
que representam muito bem a história da minha vida.

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

Pelo decreto número 01, de 15 de novembro de 1889, que 
instituiu a República Federativa do Brasil, as antigas provín-
cias imperiais passaram a se denominar estados. Seus gestores 
seriam chamados de governadores e nomeados na qualidade 
de delegados do governo provisório que se estabelecera  sob a 
chefia do marechal Deodoro da Fonseca. A primeira Constituição 
republicana, de 24 de fevereiro de 1891, mudou a designação dos 
administradores estaduais para  presidentes de estado. Assim, 
o primeiro governante da Parahyba, o juiz Venâncio Neiva era 
tratado por governador. Seu sucessor, o major do exército Álvaro 
Machado seria o nosso primeiro presidente do Estado. O último  
foi o intelectual e imortal, um dos fundadores da nossa Academia 
de �etras, �lvaro Pereira de Carvalho, que sucedeu a João Pessoa.

Até receber das mãos de João Pessoa o cargo de presiden-
te da Parahyba, o professor �lvaro de Carvalho percorreu um 
longo caminho. Encontrei-o em 1908, nas páginas de “A Cidade 
de Bananeiras”, em um sábado festivo, participando ao lado do 
mestre-escola Solon de Lucena, ambos acadêmicos de direito, 
de solenidade no Instituto Bananeirense. O jornal  narra sua 
participação: ”Nesse momento assomou a tribuna o professor 
�lvaro de Carvalho. A oração do nosso talentoso colega, além 
dos bens lançados conselhos sobre a responsabilidade e o ob-
jeto da educação de nosso tempo,foi um brado sincero de esti-
mulo, uma cadeia de palavras confortantes e animadoras para 
os que ensinam e os que aprendem”. A platéia ouviu ainda a 
Solon de Lucena, sem imaginar que, em futuro próximo seriam 
os dois, nomes de elevada projeção no cenário político esta-
dual. �á quem atribua a Celso Cirne a iniciativa de levar para 
o distrito de  Moreno o professor �lvaro de Carvalho, depois, 
requisitado por Solon, para Bananeiras, e com ele irmanado na 
caminhada que empreenderam até o fim de suas vidas. 

Com Solon de �ucena, �lvaro de Carvalho incorporou-se 
aos “jovens trucos”, grupo epitacista de vanguarda que acredi-
tava na força do mercado do interior incorporando-se ao litoral, 
para promover o desenvolvimento do Estado. A ascensão de So-
lon ao governo da Parahyba levaria Álvaro ao seu secretariado e, 
depois, ao mandato de deputado federal, donde saiu para exercer 
a primeira vice-presidência do Estado. Aí começaram os seus dis-
sabores. O crime da Confeitaria Glória iria encontrá-lo à frente do 
governo. Na noite anterior, João Pessoa lhe passara o cargo. De 
substituto eventual, tornou-se presidente efetivo com a morte do 
titular. Começava a gestão, que durou 70 dias, do último presi-
dente da Parahyba. Era 26 de julho de 1930. 

Na véspera, �lvaro tentara demover João Pessoa dessa te-
merária viagem ao Recife, cidade infestada de inimigos. Seu ir-
mão Osvaldo, desejava acompanhá-lo. Foi demovido da idéia, sob 
a ameaça, caso insistisse,  de desistir da viagem projetada. O que 
tem de acontecer tem muita força, diria José Américo. A triste no-
tícia chegou ao início da noite e “espalhou-se célere e, dentro em 
pouco, a Paraíba levantava-se desvairada como um só homem, 
num grito horrível de desespero e de vingança”, conta Álvaro de 
Carvalho. O sucessor de João Pessoa manteve todo o secretariado 
escolhido pelo pranteado morto.  E era dentro desse corpo que se 
tramava a conspiração que culminaria na chamada Revolução de 
1930. Juarez Távora estava escondido “na casa do meu líder na 
Assembléia, e eu não o sabia”. Logo na manhã de 4 de outubro a 
Revolução fez de Álvaro a sua primeira vitima. 

Segundo José Américo, “não foi deposto oficialmente, a 
meu pedido. Nossas relações tinham esfriado, mas eu devia esse 
gesto. Pensei encontrá-lo sucumbido e estava, admiravelmente 
sereno, a mostrar que a hora da  adversidade era também a das 
afirmações”. Para �lvaro de Carvalho essas “relações esfriadas” 
só chegaram ao seu conhecimento a partir da publicação das 
memórias do autor de A Bagaceira em 1948. Desde então, afas-
taram-se definitivamente: “Mas continuo a julgá-lo, hoje, como 
sempre: honesto, apaixonado, medianamente sociável para os 
que o procuram, agressivo para os desafetos, cheio de excelên-
cias para o seu Eu, virtude que as posições exaltaram, talvez des-
mesuradamente”, escreveria anos depois.

Homem comedido e, preocupado, apenas, em atender aos 
reclamos da sua consciência, �lvaro de Carvalho não agradou 
aos  mais apaixonados seguidores do Presidente imolado. A Re-
volução estava sendo tramada ao seu redor, em que ele tomasse 
conhecimento de nada. Gerou-se uma agressiva desconfiança 
contra seus atos. Foi censurado até por designar o tratamento 
de Excelência ao presidente da República, a quem se queria atri-
buir responsabilidade pela morte de João Pessoa. Considerado, 
injustamente, um traidor dos ideais defendidos pelo seu anteces-
sor, teve que se afastar na Paraíba por alguns anos. Foi levar sua 
experiência de professor à juventude da cidade de Santos. Pobre 
a vida inteira, regressando ao Estado, conseguiu uma modesta 
moradia para a família através do antigo Montepio. Nessa casa 
da rua Artur Aquiles foram feitas as primeiras reuniões da Aca-
demia Paraibana de Letras. 

Membros do Congresso Nacional registraram-lhe o perfil, 
nas homenagens tributadas por ocasião de sua morte, em 1952. O 
então deputado Samuel Duarte,  encaminhando o requerimento 
de pesar, destacou:  “Os acontecimentos de 30 o surpreenderam 
no exercício da Suprema Magistratura do Estado e ele se condu-
ziu com tal espírito de tolerância, de elevação e de patriotismo 
que pode conquistar a admiração de seus próprios adversários”. 

“No tumulto que caracterizou seu breve período de go-
verno, conduziu-se  o dr. �lvaro de Carvalho com inexcedível 
dignidade, deixando em nossa história política um alto exem-
plo de fidelidade aos deveres do seu partido e mais particular-
mente à liderança de Epitácio Pessoa”, registrou o deputado 
Osvaldo Trigueiro de Albuquerque Mello. Para o jornalista 
Assis Chateaubriand, à época  senador,   �lvaro de Carvalho 
“como mentor da juventude do Liceu Paraibano, como guia 
político dos seus concidadãos fazia questão de ser impecável, 
antes de tudo, com a sua consciência”. 

Darei, afinal, a palavra, a esse grande paraibano de quem 
me ocupo hoje, para encerrar, neste espaço,  sua pequena grande 
história: “Tres dias depois da Revolução, voltei ao Liceu e assumi 
o meu posto de professor. Deste modo, renunciei ao cargo  que 
ocupava e à vida publica em que fui mal sucedido. Decididamente 
não tinha o estofo onde se talham os heróis”. (Consultei Ademar 

Vidal, Osvaldo Trigueiro Mello e Álvaro de Carvalho em, “Nas Vés-

peras da Revolução”)

Duas mulheres, três séculos

O último presidente 
da Parahyba

Leite

ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Há 62 anos o Uruguai derrota-
va o Brasil na maior tragédia cívica 
que o País da Odebrecht já en-
frentou. Acredito que nunca o País 
de Pelé haverá de se recuperar 
plenamente da tragédia de 1950, 
sob o testemunho do Maracanã. 
O Brasil perdeu a Copa dentro de 
casa, uma Copa a que não faltava 
mais nada. Já havia até comemo-
rado na véspera. Terá sido essa 
comemoração antecipada a causa 
da derrota, a causa mortis?

O País de Pelé e de Macu-
naíma tinha tudo para ganhar. 
Tinha até o Pelé daquele tempo: o 
pernambucano Ademir Menezes, 
centroavante do Vasco da Gama. 
Pois Ademir foi o artilheiro da 
Copa, mesmo com o Brasil per-
dendo. Quer dizer: Brasil perdeu, 
mas Ademir ganhou. O dentista 
pernambucano, vulgo Queixada 
– apelido que ganhou por conta 
de seu queixo proeminente – era 
a esperança do time, concentrada 
numa só pessoa. 

Isso não é bom. Foi assim 
que Brasil perdeu não só a Copa 
de 50, mas também a derradeira 
Copa, e dentro de casa. �nda mais 
no estádio Mané Garrincha. A vi-
zinha vive me aporrinhando para 
eu dizer quem é o melhor, se Gar-
rincha ou Pelé. Eu já disse, e torno 
a dizer: um é o maior, o outro é o 
melhor. Concorda comigo, Douto 
�eitorǫ Ora, ora, Garrincha, o bra-
sileiro de Pau Grande, driblava a 
própria sombra, depois fazia o gol 
– ou dava para alguém fazer. Pelé 
era o incansável de Três Corações, 
um batendo e outro pulsando, o 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Carne de Sol

Taí uma oportunidade 
para Brasil dizer ao 

mundo que seus atletas 
são campeões porque 

comem boa carne

terceiro gritando gol. 
Agora, surgiu o futebol mági-

co de Neymar JR. Mas, dessa vez, 
o craque não está sozinho: junto 
a ele corre o vulto de Paulinho, 
o artilheiro que fará dobradinha 
com Neymar JR, como Julinho, 
Zizinho, Tostão e Garrincha fa-
ziam no seu tempo com a estrela 
do dia, ou da noite. Paulinho fez 
três gols quando a estrela, o dono 
dos aplausos ainda é Neymar 
Júnior. Deus ajuda a este rapaz, 
que tanto bem quer a seu pai: ele 
não dispensa o JR nas costas da 
camisa. Tomara que os juízes não 
descubram que Brasil joga com 
12 jogadores, dois vestindo uma 
só camisa.

Voltando a Paulinho: se ele 
continuar assim, marcando três 
gols em cada jogo, breve ocupará 
o lugar vago de Pelé e Garrincha. 
Quiçá vá mais longe, deixando 
até Ronaldo Fenômeno na poeira 
da grama. Será que estou sendo 
ufanista? Depois da carne podre 
descoberta nos frigoríficos, Brasil 
bem que está precisando de uma 
boa dose de ufanismo. Carne boa, 
mesmo, é a do Uruguai. O país é 
do tamanho da Ilha do Marajó, 
do tamanho de Alagoas, pouco 

maior que um campo de futebol, e 
ganhou a Copa de 50. 

Agora, parece que Brasil joga-
rá com dois craques: Neymar JR e 
Paulinho. É o que transpareceu no 
jogo de quinta-feira, com Uru-
guai tentando barrar a corrida de 
Neymar JR, deslocando a marca-
ção para ele, e Paulinho goleando. 
Três gols já são o bastante para 
um time dar goleada. Para um 
jogador, é demais. Você viu, foi o 
que aconteceu.

Brasil jogou com mais um cra-
que em campo: o técnico Tite. A 
ele também se credita a sequência 
de vitórias que a equipe de Ma-
cunaíma vem logrando alcançar. 
Brasil completando uma dezena 
de jogos sem perder um, sem se-
quer empatar. Lembra os tempos 
de Feola e Saldanha. Neste último, 
os generais do golpe de 64 fize-
ram um gol contra: exigiram sua 
saída da Seleção, pois entenderam 
que Saldanha era comunista. Só 
sendo. Será que Tite é também?

Ah, a carne do Uruguai! O 
time é supernutrido, seus atletas 
comem boa carne desde meninos. 
Diferente de Brasil. Mesmo as-
sim, comendo carne podre, Brasil 
conseguiu vencer os bravos guer-
reiros do Sul. Vamos ver se Brasil 
se recupera da carne que comeu 
e vai enfrentar a Rússia na boate 
Korsakov. Taí uma oportunidade 
para Brasil dizer ao mundo que 
seus atletas são campeões porque 
comem boa carne.

(Esta coluna é publicada terça, 

quinta e sábado)
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Edição comemorativa

O que se ouve dizer aqui no Brasil, na opinião 
de alguns setores da sociedade, é que, quando a 
notícia não lhes favorece, “a culpa é da impren-
sa”. Isso não é “privilégio” da nossa cultura tu-
piniquim, nem exclusividade da ideologia que se 
bipartiu e se agiganta em torno dos umbigos dos 
seus simpatizantes, que, de tão abnegados e her-
méticos em suas próprias convicções, tornam-se 
dogmáticos, prosélitos, como se fossem fiéis de 
uma religião.

Esse mesmo “status quo” vem ocorrendo 
nos Estados Unidos da América, acentuadamen-
te na nova realidade que se estabeleceu com o 
advento do empresário Donald Trump na poli-
tica, desde a sua campanha presidencial, e que 
continua mesmo com a sua vitória e posse como 
presidente dos EUA.

Esses disparates ditos ora pela “esquerda”, 
ora pela “direita”, não podem ser tomados como 
parâmetro em todas as avaliações que se faça 
sobre a imprensa. Muito menos pode-se isentar 
a imprensa de cometimento de equívocos invo-
luntários ou, opostamente, de assumir de forma 
aberta (ou possivelmente sub-reptícia) a defesa 
de postulados indefensáveis que contrariam os 
interesses comuns da coletividade.

Na divulgação sobre o grande ato popular que 
vem sendo convocado para amanhã, domingo 26, 
os grandes jornais, por exemplo, sem que citem 
qualquer fonte de informação, têm relacionado 
essa manifestação àquelas outras já perdidas no 
tempo em que se apoiava ou contestava o impea-
chment da presidente Dilma Rousseff. 

É claro que os petistas, os dilmistas, os “fo-
ratemeristas”, os “antirrodrigomaistas”, os “an-
tirrenancalheiristas”, quaisquer que sejam os 
seus heróis e vilões deverão marcar presença nas 
praças públicas, nesse domingo, em defesa das 
causas que lhes são comuns e contestar com vee-
mência as que agentes do sistema governamental, 
nos três níveis de poder – Executivo, Legislativo e 
Judiciário – têm lesado ou atentado contra o povo.

O povo esta indo às ruas dizer não à proposta 
de reforma previdenciária do Governo Temer, que 
só visa restringir direitos das categorias de traba-
lhadores e servidores públicos, para os quais ele 
reserva cobrança de contribuição mais elevada e 
por mais tempo de serviço, inclusive com redução 
salarial na aposentadoria. O povo está em defesa 
da Lava Jato, para que seja garantida a continui-
dade das investigações dos atos de corrupção que 
quase leva a Petrobras à falência e que grassou em 
todos os setores da administração pública. 

O povo está indo às ruas para que o Congres-
so Nacional não aprove anistia ao Caixa 2, essa 
prática criminosa que tem enlameado a política 
brasileira. Tampouco o povo admite que se faça 
a manobra engendrada pela mente criminosa de 
certos parlamentares, que planejam ludibriar a 
sociedade com a adoção da lista fechada, em que 
os velhos caciques dos partidos vão poder deter-
minar quem são e quem não são os seus candida-
tos, cabendo aos eleitores apenas votar no partido 
e não no seu candidato preferido.

O povo está indo às ruas contestar a intenção 
do senador Renan Calheiros de penalizar magis-
trados e agentes do Ministério Público por abuso 
de autoridade, mas também dizer não as decisões 
judiciais monocráticas que libertam criminosos 
e expõem a sociedade ao perigo de ser por estes 
vitimizada. Não esquecendo que, neste aspecto, 
há juízes da Alta Corte que se burocratizam em 
filigranas processuais (ou não se sabe por quê) 
e desprezam a unidade dos setores que primam 
pela manutenção da lei e o interesse da sociedade.

O povo está 
indo ao amanhã

em destaque

Mídia
Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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No mês de seu sexagésimo oita-
vo aniversário de fundação, o Correio 
das Artes - suplemento de literatura 
e artes do jornal A União -, cumprin-
do outra de suas missões, que é a 
de contribuir para a preservação da 
memória cultural brasileira, home-
nageia Heitor Villa-Lobos, conside-
rado o mais importante compositor 
da estética musical clássica das três 
Américas. O músico nasceu no Rio de 
Janeiro, em 1887, e faleceu na mes-
ma cidade, em 1959.

Nascido há 130 anos, Villa-Lo-
bos é autor de cerca de mil composi-
ções, dos mais variados gêneros, en-
tre as quais se destacam as célebres 
“Bachianas”. Viajou por quase todo 
o Brasil, conhecendo a diversidade 
geográfica, étnica e cultural de seu 
país, que transformou no núcleo 
central de sua obra musical. Em sua 
época, foi o músico brasileiro mais 
conhecido no exterior, mas, atual-
mente, é um nome praticamente 
esquecido em sua própria terra.

Vida e obra de Villa-Lobos são 
temas da reportagem assinada 
pelo jornalista Linaldo Guedes, que, 
inclusive, ouviu maestros e instru-
mentistas acerca do legado deixado 
pelo compositor carioca. O tributo 
completa-se com um artigo do 
escritor Gumercindo Rocha Dorea, 
sobre um desabafo de Tom Jobim a 
respeito do descaso do Brasil para 
com seus artistas, e uma crônica do 
escritor Thiago Andrade Macedo 
sobre Villa-Lobos e a Semana de 
Arte de 1922.

Colunistas

João Batista de Brito fala de Se 
meu apartamento falasse, revelando 
novas nuances do “clássico” de Billy 
Wilder. Amador Ribeiro Neto aponta 
as lacunas de É agora como nun-
ca - antologia incompleta da poesia 

Correio das Artes lembra os 130 anos de 
nascimento do compositor Heitor Villa-Lobos

POWER RANGERS (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 124 min. Classificação: 
10 anos. Doreção: Dean Israelite. Com Dacre 
Montgomery, RJ Cyler, Naomi Scott. Sinopse:  A 
jornada de cinco adolescentes que devem buscar 
algo extraordinário quando eles tomam consci-
ência que a sua pequena cidade Angel Grove - e 
o mundo - estão à beira de sofrer um ataque 
alienígena. Escolhidos pelo destino, eles irão 
descobrir que são os únicos que poderão salvar o 
planeta. Mas para isso, eles devem superar seus 
problemas pessoais e juntarem sua forças como 
os Power Rangers, antes que seja tarde demais. 
CinEspaço4: 14h, 16h30, 19h, 21h30 (LEG). Ma-
naíra4/2D:13h30, 19h00 (DUB) e 14h20, 21h45 
(LEG). Manaíra6/2D: 14h20, 17h00, 19h45, 
22h30 (DUB). Manaíra7/2D: 12h45, 15h30, 
18h15, 21h20 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h30, 
16h15, 19h00, 21H45 (DUB). Tambiá2: 14H10, 
16h20, 18h30, 20h40 (DUB).

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 
anos. Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida ao 
estranho ser em troca da liberdade do progenitor. 

No castelo ela conhece objetos mágicos e descobre 
que a Fera é na verdade um príncipe.  CinEspaço: 
14h, 19h (DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). Manaíra5/
3D:12h15, 15h00 (DUB) e 18h00, 21h00 (LEG). 
Manaíra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 16h10, 
22h10 (LEG). Manaíra10/3D: 14h10, 17h15 
(DUB) e 20h15, 23h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h00, 16h00, 19h15 (DUB) e 22h10 (LEG). 
Mangabeira5/3D: 12h15, 15h15, 18h15, 21h15 
(DUB). Tambiá4: 15h00, 17h30, 20h00 (DUB). 
Tambiá6/3D: 15h20, 15h50, 20h20 (DUB).

FRAGMENTADO EUA 2017). Gênero: Sus-
pens. Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: M. Night Shyamalan. Sinopse: Kevin 
possui 23 personalidades distintas e consegue 
alterná-las quimicamente em seu organismo 
apenas com a força do pensamento. Um dia, 
ele sequestra três adolescentes que encontra em 
um estacionamento. Vivendo em cativeiro, elas 
passam a conhecer as diferentes facetas de Kevin 
e precisam encontrar algum meio de escapar. 
cINeSPAÇO2: 14H10, 16H40 (DUB) e 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra3/2D: 14h00, 19h30 (DUB) 
16h50, 22h00 (LEG). Manaíra11/2D: 13h00, 
15h45, 18h30, 21h15 (LEG). Mangabeira2/2D: 
14h00, 16h45, 19h30, 22h20 (DUB). Tambiá3: 
15h40, 18h00, 20h15 (DUB). 

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. 
Com Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie 
Larson.  Sinopse: Um ex-militar viaja com um 
grupo de desbravadores até a mítica Ilha da 
Caveira, onde seu irmão desapareceu enquanto 
procurava o Titan, soro que teria o poder de curar 
todas as doenças. Além de resgatar o irmão, o 
homem irá enfrentar as criaturas que habitam o 
local. A equipe de exploradores se aventura nas 
profundezas da ilha desconhecida no Pacífico, 
que é tão bonito quanto traiçoeira, sem saber 
que estão atravessando para o domínio do mítico 
Kong. Manaíra8: 12h50, 15h45, (DUB) e 18h45, 
21h30 (LEG).  Mangabeira4/2D:12h50, 18h30. 
Tambiá1:15h20, 17h40, 20h00 (DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação. Duração: 132 
min. Direção: James Mangold. Sinopse: Logan 
nunca imaginou que sua missão seria a mais 
difícil de todas. Mesmo tento duas habilidades de 
cura deiminuídas aos poucos, ele aceita o pedido 
do professor Xavier, para que proteja a jovem 
e poderosa laura Kinney. CinEspaço1:  16h00, 
18h30, 21h (LEG). Manaíra2/2D: 14h45, 20h45 
(DUB) e 17h45 (LEG). Manaíra1: 13h45 (DUB). 
Mangabeira4: 15h30, 21h30 (DUB). 

contemporânea brasileira, organiza-
da por Adriana Calcanhotto. Rinaldo 
de Fernandes prossegue com suas 
anotações sobre o romance Quaren-
ta dias, de Maria Valéria Rezende. E 
Carlos Newton Jr. dedica uma crônica 
a Marcelo Tinôco (in memoriam). 

Outros destaques

Genilda Azerêdo analisa Moon-
light, do diretor norte-americano 
Barry Jenkins, filme vencedor do 
Oscar 2017 na categoria de melhor 
filme. Neide Medeiros Santos co-
menta os romances de Maria Valéria 
Rezende (Quarenta dias), Marília 
Arnaud (�iturgia do fim) e Valquíria 
Lins (Acais). Josemir Camilo de Melo 
resenha o romance de Chimamanda 
Ngozi Adichie (Meio sol amarelo). E 
Ronaldo Cagiano avalia o romance A 
definição do amor, de Jorge Reis-Sá.

O pós oito de março é o assunto 
do artigo de Ana Adelaide Peixoto, e 

Analice Pereira reflete sobre o tem-
po na crônica “Who knows where 
the time goes?” (título da canção 
de Sandy Denny, de 1969, mais 
conhecida na voz de Nina Simone). 
Fechando a edição, um conto de 
Denise Vilar, sobre a genialidade das 
crianças, e outro de Carlos Vieira 
Cavalcanti, inspirado nos persona-
gens “folclóricos” existentes nos 
campos e nas cidades.

O Correio das Artes é o suple-
mento de literatura e artes do jornal 
A União, da �mprensa Oficial da 
Paraíba. Fundado por Édson Régis, 
circula desde 27 de março de 1949, 
completando, portanto, este mês, 68 
anos. Refletir, criticamente, a pro-
dução artística e literária brasileira 
é uma de suas missões, assim como 
divulgar autores novos e consagra-
dos, em prosa e poesia. Contatos: 
editor.correiodasartes@gmail.com/
wpcosta.2007@gmail.com. 

No mês em que celebra os 68 
anos de existência, o suplemento 

literário de A União, com a 
reportagem de capa, cumpre uma 

de suas missões que é a de 
contribuir para a preservação da 

memória cultural brasileira  

Foto: Divulgação
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Programação do evento inclui reunião de escritores da Paraíba e Pernambuco e algumas atrações musicais  

O pôr do sol de João 
Pessoa, considerado um 
dos mais bonitos do Brasil 
é, mais uma vez, o cenário 
para a quinta edição do Pôr 
do Sol no Globo. O evento 
apresenta um encontro li-
terário entre escritores de 
Pernambuco e da Paraíba, 
que pretendem unir as pala-
vras à beleza do centro his-
tórico da capital. A confraria 
Sol das Letras, em parceria 
com a coordenadoria do Pa-
trimônio Artístico e cultural 
da capital, promove esta 
junção hoje, às 16h, no hotel 
Globo, no Pátio São Frei Pe-
dro Gonçalves. 

Além da visita de escri-
tores pernambucanos, com 
a participação de Paulo Pai-
va, que vai discorrer sobre 
criação literária, especifi-
cando os gêneros contos e 
crônicas, e Augusto Moraes, 
que comentará a respeito 
da convivência cultural en-
tre Pernambuco e Paraíba, 
a programação do evento 
ainda inclui, também, uma 

performance literária com 
Analice chaves, autora do 
livro Setembrices e outros 

resquícios de revolução. 
Outra atração des-

ta edição do Pôr do Sol no 
Globo  será a apresentação 
do Quinteto de Metais da 
Universidade Federal da 
Paraíba. O cantor Thiago 
Ramalho também partici-
pará, como convidado, e, na 
oportunidade, vai interpre-
tar a ‘Ave Maria’. 

O evento conta com 
o apoio cultural de várias 
instituições, a exemplo da 
Livraria do Luiz, Universi-
dade Federal da Paraíba, 
Academia Paraibana de Le-
tras, Agenda Viva e do site 
Divulga Escritor. 

O grupo fundador do 
Sol das Letras é formado 
por Ana Paula cavalcanti 
Ramalho, Antônio Fonseca 
Jr., Bruno Gaudêncio, chi-
co Pereira, Fidélia cassan-
dra, Gilvan Freire, Gustavo 
Guimarães Lima, hélder 
Moura, Juca Pontes, Mayara 
Almeida, Marcus Alves, Po-
líbio Alves, Sally Fonseca e 
Solange Gualberto.

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Edição do Pôr do Sol no Globo 
ocorre hoje, no Centro Histórico 

O Quinteto de Metais da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) será uma das atrações do evento, que se realizará no bairro do Varadouro, na capital  

Fotos: Divulgação

Projeto Interatos

Antônio Nóbrega será a 
atração do evento dia 31

‘com Passo Sincopa-
do’ é o título da aula-es-
petáculo que o dançarino 
pernambucano Antônio 
Nóbrega apresentará nes-
te dia 31 de março, a partir 
das 20h, no Teatro Paulo 
Pontes, instalado na Fun-
dação Espaço cultural da 
Paraíba, em João Pessoa, 
dentro da programação 
do Projeto Interatos, que 
é uma ação da própria 
Funesc e, em 2017, tem o 
patrocínio de O Boticário, 
através do edital O Boti-
cário na Dança. Os ingres-
sos para o público custam 
R$ 5 (meia-entrada) e R$ 
10 (inteira) e a bilheteria 
abrirá às 14h.

Além de Antônio Nó-
brega, também participa-
rá desta edição do Proje-
to Interatos o dançarino 
Luciano Amorim (PE/PB), 
que mostrará o ‘Frevo 
sem carnaval’, perfor-
mance em processo que 
aborda a dança do frevo 
por meio de tipos sociais 
relacionados ao contexto 
urbano. A apresentação 
será na entrada do Teatro 
Paulo Pontes. 

Por meio de perfor-
mances, vídeos e falas, An-
tônio Nóbrega apresentará 
a sua visão sobre uma dan-
ça brasileira contemporâ-
nea. No palco, os princípios 
técnicos e práticas e pro-

cedimentos formais pro-
venientes das várias lin-
guagens de dança tanto do 
ocidente quanto do orien-
te. Tomando a dança ain-
da como ponto de partida 
para reflexão, o artista pro-
põe, também, uma inter-
pretação da cultura brasi-
leira que leve em conta não 
só a sua herança europeia 
ou ocidental como também 
o seu legado popular. Nó-
brega terá dois bailarinos 
convidados: Maria Euge-
nia Almeida e Alisson Lo-
pes e, nesta apresentação, 
estará acompanhado de 
músicos, que faz parte do 
programa ‘O Boticário na 
Dança’, no Interatos.

O artista vai ministrar a 
aula-espetáculo ‘Com
Passo Sincopado’ no 
Teatro Paulo Pontes 

Dois espetáculos se-
rão apresentados neste 
final de semana, dentro 
da programação do Festi-
val de Teatro Infantil que 
acontece no Teatro Mu-
nicipal Severino cabral, 
localizado em campina 
Grande. A primeira ence-
nação ocorre hoje, a partir 
das 17h, e é a peça intitu-
lada A Pequena Sereia, ba-
seada na obra do escritor 
dinamarquês hans chris-
tian Andersen. A monta-
gem de amanhã, também 
no mesmo horário, é o 
musical Enrolados, adap-
tado do conto da Disney 
e que narra a história de 
Flynn Rydes e Rapunzel. 
Os ingressos - aos preços 
de R$ 40 (inteira) e R$ 20 
(meia-entrada) - já podem 
ser adquiridos na própria 
bilheteria do teatro e na 
Loja Luanny. O adulto que 
comprar antecipadamente 

ganha uma meia entrada.
Baseado na obra do 

escritor dinamarquês 
hans christian Andersen, 
A Pequena Sereia conta a 
história de Ariel, uma se-
reia de 16 anos de idade, 
que está insatisfeita com 
a vida no mar e curiosa 
sobre como é o mundo 
humano. com seu melhor 
amigo Linguado, Ariel vai 
para a superfície do ocea-
no para visitar Sabidão, 
uma gaivota que oferece 
conhecimento muito im-
preciso da cultura huma-
na. Ela constantemente 
ignora os avisos de seu 
pai, o grande Rei Tritão, 
e de seu conselheiro Se-
bastião, o qual a diz que 
o contato entre sereias e 
os seres humanos é proi-
bido. Uma noite, Ariel vai 
até a superfície e assiste à 
celebração do aniversário 
do Príncipe Eric em um 

navio. Ao ver aquilo tudo 
sua curiosidade fica ainda 
mais aguçada e Ariel só 
pensa em uma coisa, co-
nhecer os humanos. 

Já a atração de ama-
nhã, o musical Enrolados, 
adaptado do conto da Dis-
ney, conta a história de 
Flynn Rydes e Rapunzel. 
Ele é o bandido mais pro-
curado e sedutor do rei-
no; ela uma jovem pres-
tes a completar 18 anos 
e que tem um enorme 
cabelo dourado. O casal 
se conhece quando Flynn 
Rydes se esconde numa 
torre e lá encontra Ra-
punzel, que deseja deixar 
seu confinamento na tor-
re para ver as luzes que 
sempre surgem no dia 
do seu aniversário. Para 
tanto, faz um acordo com 
Flynn: ele a ajuda a fugir e 
ela devolve a valiosa tiara 
que ele havia roubado.

Peças infantis são encenadas 
em festival de teatro em CG  

Cena da montagem A Pequena Sereia, baseada na obra do escritor Christian Andersen, que abre o evento  



Vazamentos
Ministro Gilmar Mendes, cobrou ontem que seja 
investigado o vazamento de depoimentos sigilosos de 
executivos da empreiteira Odebrecht. Página 14
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O encontro foi realizado na sede do Sindicato dos Trabalhadores em Telecomunicações da Paraíba
Os deputados estaduais 

Frei Anastácio (PT), Anísio 
Maia (PT) e o deputado federal, 
Luiz Couto (PT) participaram 
no dia de ontem de um debate 
sobre a Reforma da Previdên-
cia. Tempo de contribuição e 
déficit previdenciário foram al-
guns dos assuntos abordados, 
no evento realizado na sede 
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Telecomunicações da 
Paraíba, em João Pessoa, e que 
teve a participação dos sena-
dores Paulo Paim e Fátima Be-
zerra, ambos do PT, além de re-
presentantes de sindicatos e de 
entidades de classe, a exemplo 
da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT).

O deputado Frei Anastá-
cio destacou a importância de 
a sociedade discutir a Reforma 
da Previdência. “Essa reforma, 
antes de qualquer coisa, re-
presenta grande perda para a 
classe trabalhadora. Por isso, é 
importante que seja realizado 
esse debate, para esclarecer o 
trabalhador, que vai ser puni-
do, caso seja aprovada”, disse.

Já o deputado Anísio Maia 
afirmou que a Reforma da Pre-

Senadores debatem sobre  
Reforma da Previdência na PB

vidência, se aprovada, irá punir 
toda a sociedade, inclusive gru-
pos minoritários. “As mulheres, 
por exemplo, poderão esperar 
mais dez anos para se aposen-
tar, talvez sejam as mais preju-
dicadas. Por isso a importância 
do esclarecimento”, afirmou.

O senador Paulo Paim 
explicou que, na prática, a re-
forma poderá significar o fim 
do direito do trabalhador à 
aposentadoria. “Ninguém vai 
se aposentar com 65 anos. 
Caso essa reforma seja apro-
vada, a média vai para oitenta 
anos. Então, na prática, signifi-
ca proibir o trabalhador de se 
aposentar”, frisou.

Na ocasião, a senadora 
Fátima Bezerra ressaltou que 
as mobilizações, como a reali-
zação de debates, já começam 
a dar resultado. “A população 
começa a ficar a par do que, de 
fato, está acontecendo. Os que 
estão contra o povo já começam 
a recuar. Um exemplo disso foi 
a aprovação da terceirização, 
aprovada com uma margem 
bem menor. Eu não tenho dúvi-
da da importância de um deba-
te como esse”, finalizou. Para Anísio Maia, a reforma irá punir toda a sociedade, inclusive grupos minoritários. As mulheres, por exemplo, poderão esperar mais dez anos para se aposentar

Foto: Divulgação/ALPB

Ex-prefeita de Pombal, atual secretária do Governo do Estado, foi uma das palestrantes do encontro

Foto: Divulgação/TCE-PB

O vereador li-
cenciado e presiden-
te do Partido Pro-
gressista Municipal 
(PP), Durval Ferreira 
reafirmou seu convi-
te ao vereador Mar-
cos Vinícius (PSDB) 
para compor os qua-
dros do seu partido 
em João Pessoa. O 
atual secretário de 
Ciência e Tecnologia 
da Prefeitura Muni-
cipal da capital ma-
nifestou interesse 
em receber o colega 
da Câmara e afirma 
que a presidência 
do partido pode ser 
ocupada pelo par-
lamentar. O convite 
foi estendido a mais 
dois vereadores.

“Seria uma honra 
contar com a compe-
tência e articulação 
política de Marcos 
Vinícius. O partido 
tem muito a ganhar 
com sua presença 
e, se os planos ca-
minharem bem, ele 
pode assumir a pre-
sidência do PP”, afir-
mou Durval Ferreira.    

Durval Ferreira 
declarou que não 
só convidou Mar-
cos Vinícius para o 
PP como também 
pretende atrair os 
vereadores Bosqui-
nho (PSC) e Lucas 
de Brito (PSL) para 
o partido. “Quem 
sabe formaremos a 
maior bancada da 
Câmara Municipal 
junto com Damásio 
Franca?”, indagou o 
secretário.

Durval 
convida   
Vinícius 
para o PP

Seminário 

TCE-PB orienta prefeitos sobre 
orçamento e desenvolvimento

O Tribunal de Con-
tas do Estado da Paraíba 
(TCE-PB) reuniu prefeitos 
paraibanos, na manhã de 
ontem no Auditório Celso 
Furtado, do Centro Cultu-
ral Ariano Suassuna, um 
de seus anexos, para a dis-
cussão de questões rela-
cionadas ao planejamento 
orçamentário e ao desen-
volvimento sustentável.

“O que estamos fa-
zendo é continuar com a 
orientação permanente 
e o compartilhamento de 
informações técnicas em 
favor da boa gestão”, escla-
receu o presidente do TCE, 
conselheiro André Carlo 
Torres Pontes, na sauda-
ção à plateia formada pe-
los prefeitos e quadros 
técnicos municipais.

A exemplo do que fez, 
anteriormente, em encon-
tros desse gênero, ele refor-
çou o compromisso com um 
tribunal parceiro e sempre 
de portas abertas aos ges-
tores interessados em diri-
mir dúvidas. Neste aspecto, 
também destacou a promo-
ção de meios e ferramentas 
para o acompanhamento 
dos atos de gestão pública, 
em tempo real, no âmbito 
das contas de 2017.

E explicou: “É um tra-
balho de prevenção. Já, 
agora, contabilizamos mais 
de mil atos de acompanha-
mento de gestão em contas 
deste ano”. Ele fez ver aos 
gestores municipais a ne-
cessidade e a importância 
desses cuidados, a bom 
tempo, quando as adminis-
trações se iniciam, a fim de 

que os erros na elaboração 
de orçamentos não se acu-
mulem nem se agravem ao 
final dos exercícios.

O conselheiro André 
Carlo comparou os equívo-
cos porventura cometidos 
na administração pública, 
se de pronto não resolvi-
dos, ao plantio de melan-
cias cujas sementes, atira-
das ao campo, produzem, 
com o tempo, plantas ale-
atórias que se intrincam e 
enraízam. “Com melancias 
não há problema”, reparou.

Após isso, dispôs o 
TCE ao benefício de todos. 
“Pretendemos orientar e 
exercer nossa missão di-
dática da melhor forma 
possível. Queremos cami-
nhar em paralelo com os 
senhores. Desejamos que 
nos vejam como um gran-
de consultor da adminis-
tração pública”.

O encontro

Organizado pela Esco-
la de Contas Conselheiro 
Otacílio Silveira (Ecosil), 
organismo sob coordena-
ção do conselheiro Mar-
cos Costa, o evento teve 
palestras do conselheiro 
Fernando Catão (A Res-
ponsabilidade dos Agen-
tes Públicos na Elaboração 
dos Instrumentos de Pla-
nejamento), da procura-
dora Sheyla Barreto Braga 
de Queiroz (Visão do Mi-
nistério Público de Contas 
Acerca dos Instrumentos 
de Planejamento) e da au-
ditora de Contas Públicas 
Adriana Falcão do Rego 
(Contribuição das Audito-

rias Operacionais para o 
Planejamento da Gestão e 
da Boa Governança).

O presidente do Tribu-
nal de Contas do Rio Grande 
do Norte, conselheiro Anto-
nio Gilberto de Oliveira Jales, 
falou, em seguida, sobre “O 
Comprometimento dos Ges-
tores Públicos e Órgãos de Fis-
calização com o Planejamento 
Orçamentário Responsável e 
a Sustentabilidade”.

Houve exposições, 
ainda, do auditor de con-
tas públicas Flávio Rober-
to Gondim e da servidora 
Ana Márcia Batista Alves 

(Os Impactos da Gestão 
Sustentável para o Cida-
dão), da coordenadora da 
Fundação Solidariedade 
Núbia Virgínia Almeida 
Gonçalves (Os Objetivos 
do desenvolvimento Sus-
tentável) e do delegado da 
Receita Federal na Paraí-
ba Marialvo Laureano dos 
Santos Filho (Benefícios da 
Adesão a RedeSim, FPM e 
Retenções).

O tempo destinado à 
última palestra foi dividido 
pela coordenadora da Fun-
dação Solidariedade com 
a ex-prefeita de Pombal 

Pollyanna Dutra e o repre-
sentante do Centro de Apoio 
às Atividades Populares, or-
ganismo que tem entre suas 
metas o cultivo de milhões 
de árvores em perímetros 
urbanos do país.

A ex-prefeita falou 
dos seus esforços para 
melhoria do Índice de 
Desenvolvimento Huma-
no no seu município e de 
outras ações das quais de-
correram a diminuição do 
analfabetismo, da morta-
lidade materna e infantil, 
fato por ela exposto em 
congresso da ONU.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 25 de março de 2017 

Como realizar uma reforma política num país, 
cujo mercado político sofre de um inchaço de parti-
dos com pouco grau de comparação a outros lugares e 
regiões do mundo? A democracia representativa bra-
sileira abriga mais de trinta partidos políticos. Em um 
republicanismo de coalização imagine o quão difícil 
parece ser o exercício da governabilidade. 

Equacionar os problemas de governança nos execu-
tivos (federal, estaduais e municipais) é uma tarefa pe-
sada também. Quando das campanhas eleitorais, as co-
ligações partidárias já não refletem a lógica da ideologia 
que une alas políticas que deveriam guardar algum grau 
de proximidade. Algumas alianças esdrúxulas costuma 
ser denominadas como sendo pragmáticas.

Estas alianças geram compromissos futuros que, 
em sendo honrados, dificultam o bom andamento de 
qualquer governo, seja qual for a esfera. O pragma-
tismo engendrado no período das eleições garante a 
vitória do candidato eleito em bases que geram incer-
tezas vindouras.

O mercado político brasileiro é um dos mais di-
fíceis de ser analisado do ponto de vista que da ciên-
cia política, quer da economia e também do direito. 
Contudo é na confluência destes três campos do saber 
humano que brota as finanças públicas, que nos dias 
atuais, transformaram-se num dos temas mais em 
pauta nas sociedades contemporâneas. O “samba do 
crioulo doido” em que se transformou a cena política 
nacional resulta do descompromisso ético do fenôme-
no da coalização republicana com as políticas públicas 
voltadas para o desenvolvimento econômico do país.

Contudo, além do exagero da existência de uma 
quantidade enorme de partidos políticos, sem campo 
de afirmação ideológico transparente, veem-se as es-
tratégias legais de financiamento de campanhas elei-
torais totalmente dependentes do mercado econômi-
co, ou mais precisamente da economia de mercado, ou 
como queiram, simplesmente, da iniciativa privada.

Lembrando os ensinamentos de Ronald Coa-
se (1910 Ȃ 1913), economista inglês, laureado com o 
Prêmio Nobel de Economia em 1991, sobre custo de 
transação é que podemos ver a importância de seu 
trabalho para o entendimento do que se passa no Bra-
sil de hoje, onde os gastos sociais ou, especificamente, 
os gastos governamentais melhoram ou melhoraram 
a condição das firmas amigas dos “donos do poder” e 
fragilizaram as finanças públicas da �nião e dos entes 
federados (governos subnacionais).

No conceito de Coase e da esteira de economis-
tas institucionalistas que se contrapõem aos neoclás-
sicos, as firmas devem buscar no mercado a redução 
de seus custos de transação, longe das premissas do 
individualismo metodológico, em seu cânone e defesa 
da racionalidade ilimitada dos agentes econômicos, 
da incerteza zero e das simétricas e perfeitas infor-
mações. No Brasil, este não é o caso, pois as firmas 
(empresas) buscam a redução de seus custos através 
de transações com os governos.

Em boa parte, as grandes e médias empresas fi-
nanciam candidatos, em campanhas eleitorais tanto 
para o Executivo como para o Legislativo, porque con-
tam antecipadamente que farão bons negócios com os 
eleitos. A lógica é simples e tem como plataforma de 
negociação o superfaturamento nas compras gover-
namentais de bens e de serviços.

Quando as empresas amigas dos “donos do po-
der” não lucram por meio do faturamento de suas 
vendas simplesmente, estas agregam mais valor a 
maximização de seus lucros buscando incentivos e 
benefícios fiscais benéficos a si e maléficos à boa or-
dem econØmica e à população no geral.

Neste cenário de crise instalada, alguns governos 
subnacionais informam a redução de salários (de go-
vernadores, prefeitos e assessores diretos), mas nada 
de se mexer nos mecanismos de financiamento priva-
do das campanhas eleitorais. 

No entanto, nada de se eliminar ou reduzir be-
nefícios fiscais inócuos e contraproducentes social e 
economicamente, por vias infraconstitucionais.

Custos políticos 
em vis transações

Madeira

alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Presidente do TSE acusou recentemente a PGR de vazar informações sigilosas relativas à Operação Lava Jato

O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Gilmar 
Mendes, cobrou ontem que 
seja investigado o vazamen-
to de depoimentos sigilosos 
de executivos da emprei-
teira Odebrecht, nos quais 
são relatados supostos re-
passes ilegais à campanha 
da chapa Dilma-Temer nas 
eleições de 2014.

“Deploro vivamente, 
seriamente, e exijo que fa-
çamos a investigação desse 
vazamento agora lamenta-
velmente ocorrido”, afirmou 
Mendes. “Acho que isso fala 
mal das instituições. É como 
se o Brasil fosse o país de 
trambiques, de infrações. As-
sim como nós não podemos 
praticar vazamentos aqui, 
ninguém pode fazê-lo, nem 
procuradores, nem juízes, 
nem ninguém.”

Na última quarta-feira 
(22), o ministro do TSE, Her-
man Benjamin, encaminhou 
aos demais ministros da Cor-
te o relatório parcial sobre 
a ação, relatada por ele, que 
pede a cassação da chapa 
Dilma-Temer por abuso de 
poder político e econômico. 
O objetivo foi permitir que os 

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil  

Gilmar Mendes quer apurar 
vazamentos sobre delações

ministros comecem a prepa-
rar os votos no caso.

No documento, constam 
trechos dos depoimentos de 
ex-executivos da Odebrecht, 
incluindo o de Marcelo Ode-
brecht, ex-presidente exe-
cutivo da empresa. As de-
clarações encontram-se sob 
segredo de Justiça, por força 
de uma cláusula nos acordos 
de delação premiada firma-

dos pelos depoentes com a 
força-tarefa da Lava Jato.

No dia seguinte à dis-
tribuição do relatório, no 
entanto, trechos dos depoi-
mentos foram amplamente 
divulgados pela imprensa. 
Por meio de um despacho 
assinado pelo juiz auxiliar, 
Bruno Lorencini, Benjamin 
determinou a investigação 
dos vazamentos, que podem 

configurar crime previsto no 
Código Penal.

Recentemente, Gilmar 
Mendes acusou a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
de vazar informações sigilosas 
relativas à �ava Jato e fez alu-
são a uma possível anulação 
de provas em decorrência do 
ato. O procurador-geral Rodri-
go Janot reagiu afirmando que 
a acusação era “mentirosa”.

O ministro Gilmar Mendes considerou lamentável o vazamento das delações de executivos da Odebrecht

Foto: José Cruz/Agência Brasil

Ministro critica o sistema eleitoral brasileiro
Gilmar Mendes cobrou a in-

vestigação em discurso durante 
um seminário sobre reforma po-
lítica e eleitoral organizado pelo 
TSE. Apesar do posicionamento, o 
ministro valeu-se das informações 
divulgadas para criticar o sistema 
político-eleitoral atual.

“Mas os depoimentos que 
estão sendo revelados mostram 
a montanha de dinheiro, inclusi-
ve não registrada, que movia as 
eleições”, disse. “Só uma empresa 
afirma ter doado para a campanha 
de Dilma Rousseff R$ 150 milhões 
fora dos registros.”

Para Mendes, o Brasil vive 
uma “tempestade perfeita” - uma 
combinação de profundas crises 
econômica e política –, o que 
seria propício para modificações 
no sistema eleitoral. “Dizem que 
este Congresso não terá condi-

ções de votar a reforma política, 
porque votará de acordo com seus 
próprios interesses. E por acaso 
um futuro não fará o mesmo?”, 
indagou.

Ele ressaltou que o sistema 
atual para a eleição de deputados 
estaduais e federais proporcional 
em lista aberta é caro demais e 
incompatível com a extinção das 
doações de empresas aos candida-
tos, consideradas inconstitucionais 
desde 2015 pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Diante desse quadro, o mi-
nistro defendeu a eleição em lista 
fechada, na qual o eleitor vota 
não em um candidato específico, 
mas na legenda. Esse sistema seria 
mais barato, pois acabaria com a 
necessidade de campanhas indi-
viduais. “É preciso sair desse beco 
sem saída”, afirmou Mendes.

Caixa 2
Em entrevista após participar 

do seminário, o ministro voltou a 
relativizar o uso do chamado caixa 
2 nas campanhas eleitorais – repas-
ses de dinheiro não declarado das 
empresas aos candidatos.

Segundo Mendes, uma possível 
anistia ao caixa 2, como vem sendo 
discutido em projetos de lei que 
tramitam no Congresso, não deve 
ser considerada inconstitucional. 

“Tem um debate até se o caixa 
2, uma vez caracterizado, se é cri-
me. Essa é uma questão. Agora, o 
Congresso tem votado várias anis-
tias, o Congresso votou anistia de 
repatriação, que fez com que muita 
gente trouxesse dinheiro de fora, 
que tinha pelo menos crime fiscal. 
O Congresso votou essa anistia, 
e ninguém está dizendo que essa 
anistia é inconstitucional”, disse.

Lei da terceirização vai precarizar 
trabalho, diz presidente do TRT-SP

Com a aprovação do pro-
jeto de lei que libera a terceiri-
zação para todas as atividades 
das empresas, haverá uma 
grande precarização do tra-
balho, avaliou o presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 2ª Região - São Paulo (TRT-
2), Wilson Fernandes.

“Se a empresa terceiriza 
um trabalho, ela dispensa dez 
trabalhadores e contrata [por 
meio de uma empresa tercei-
rizada] outros dez para fazer 
o trabalho daqueles, e por que 
ela faz isto? Porque vai sair 
mais barato para ela. Se vai 
sair mais barato para ela, de 
onde sai a diminuição de cus-

to? Do salário do trabalhador, 
obviamente”, disse.

Fernades acrescentou 
que a empresa prestadora 
de serviços, que vai fornecer 
essa mão de obra terceiriza-
da, será constituída para ter 
lucro. “E de onde sai o lucro 
dela? Do salário do trabalha-
dor indiscutivelmente”. Segun-
do Fernandes, historicamente 
os empregados terceirizados 
sempre ganharam menos que 
os empregados contratados 
regularmente.

Além da precarização, o 
presidente do TRT-2 acredi-
ta que haverá uma dispensa 
grande de trabalhadores em-
pregados para que haja a con-
tratação de terceirizados. “Se 
havia uma defesa tão grande e 

tão expressiva, especialmente 
de alguns setores empresa-
riais, desse projeto de tercei-
rização, isso significa que, uma 
vez aprovado, aqueles em-
presários tendem a dispensar 
seus trabalhadores regulares 
para substituir a mão de obra 
por terceirizada”.

Acidente de trabalho

Fernandes disse que a 
maioria dos acidentes de tra-
balho ocorrem com trabalha-
dores terceirizados. “Dos aci-
dentes de trabalho no Brasil, 
cerca de 70% a 80% envolvem 
trabalhadores terceirizados. É 
um dado muitíssimo impor-
tante. É muito relevante por-
que o acidente de trabalho não 
é um problema só para o traba-

lhador, é um problema para a 
Previdência Social. O trabalha-
dor afastado tem custos para a 
Previdência Social e esse dado 
está sendo ignorado”.

O presidente acredi-
ta que a alteração principal 
proposta pela lei é permitir a 
terceirização para a ativida-
de-fim das empresas. “Essa 
sempre foi uma crítica que 
se fez à terceirização, que 
é o fato de poder substituir 
empregados da atividade-
fim. O exemplo clássico que 
dão é dos professores, por 
exemplo: como é que se vai 
imaginar uma escola que não 
tenha professores no quadro 
de empregados? Para a nossa 
tradição jurídica, isso nunca 
foi possível”, exemplificou.

Camila Boehm
Da Agência Brasil
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No encontro, serão celebrados os 60 anos da assinatura do Tratado de Roma, um dos textos de fundação do bloco

Já está quase tudo pron-
to em  Roma,  capital da Itália, 
para a cúpula que reunirá nes-
te sábado cerca de 40 chefes 
de Estado, a maioria da União 
Europeia (UE), para celebrar 
os 60 anos da assinatura do 
Tratado de Roma, que é um dos 
textos de fundação do bloco.

O esquema de segurança, 
que já era elevado, foi reforça-
do logo após o atentado ocor-
rido no Parlamento britânico, 
no coração de Londres, há ape-
nas dois dias, deixando quatro 
mortos, além do agressor, e 50 
feridos, e reivindicado pelo Es-
tado Islâmico (EI).

As autoridades italianas 
decidiram criar uma equipe es-
pecial para monitorar apenas 
sites, redes sociais e conteúdos 
de cunho extremista na web. O 
objetivo é identificar, decodi-
ficar e interceptar mensagens 
sobre eventuais atentados ter-
roristas. Além disso, haverá 
cinco mil agentes pelas ruas, 
vindos de todas as partes da 
Itália, além de mil câmeras de 
vídeo posicionadas em áreas 
estratégicas e atiradores em te-
lhados. Várias ruas de Roma já 
estão fechadas desde ontem e 
o espaço aéreo da capital tam-
bém sofrerá restrições.

Ficarão vetados todos os 
voos, até os privados, de ae-
ronaves de pequeno porte e 

drones, desde as 6h de hoje 
até 23h de domingo, dia 26 
de março. A cúpula em Roma 
coincide com uma viagem 
que o papa Francisco fará até 
as cidades de Milão e Monza, 
no norte do país. A segurança 
também foi colocada em nível 
máximo nesses locais. Além 
disso, estão agendados vários 
protestos e manifestações por 
Roma devido à cúpula da UE. 
Desde o início do ano, a Itália 
expulsou 27 suspeitos de ter-
rorismo, sendo que a última 
ocorreu ontem, um tunisiano. 

Roma já adotou esque-
mas de segurança reforçados 
para outros grandes eventos, 
como o Jubileu da Misericór-
dia, no Vaticano, em 2016, e 
com a Expo Milão em 2015. O 
Tratado de Roma, na verdade, 
refere-se a dois acordos, um 
que constitui a Comunidade 
Econômica Europeia (CEE) e 
outro que forma a Comunida-
de Europeia de Energia Atô-
mica (Euratom). Ambos foram 
assinados em 25 de março de 
1957 em Roma pela Alemanha 
Ocidental, França, Itália, Bél-
gica, Holanda e Luxemburgo, 
e entraram em vigor em 1 de 
janeiro de 1958.

Atualmente, o Tratado 
Constitutivo da Comunidade 
Europeia é, junto com o Trata-
do da União Europeia, funda-
mental para o fundamento das 
instituições do bloco.

Da Agência Ansa 

Cúpula europeia reúne líderes e 
reforça segurança contra ataque

Peregrinação

Itália dará total proteção ao papa na 
visita que faz hoje à cidade de Milão

O papa Francisco vai 
iniciar sua visita a Milão, 
na Itália, a partir deste 
sábado e a cidade pro-
mete ter uma “gigantesca 
operação policial” para 
garantir a segurança do 
Pontífice.

“Está chegando o 
grande dia e eu quero dar 
às pessoas uma mensa-
gem de serenidade. Ob-
viamente há uma atenção 
maior depois do ataque 
em Londres, mas as medi-
das de segurança já estão 
no nível máximo para a 
visita do papa”, afirmou a 
prefeita de Milão, Luciana 
Lamorgese, durante cole-
tiva de imprensa.

Para a visita foram 

mobilizados mais de 2,5 
mil agentes e mais de 8 
mil voluntários, sendo 3,8 
mil da Cúria e 4,2 mil da 
proteção civil. Além dis-
so, haverá 120 equipes 
médicas, 80 ambulâncias, 
6 automédicos, 5 postos 
de saúde avançado e 150 
bombeiros em alerta.

A segurança de Jorge 
Mario Bergoglio também 
contará com equipamen-
tos eletrônicos, que inclui 
200 câmeras espalhadas 
pela cidade e mais 300 
nos transportes públicos. 
Em toda área será proi-
bida a venda de bebidas 
alcoólicas. De acordo com 
Lamorgese, dezenas de 
agentes e militares terão 
ajuda de cães e um heli-
cóptero para controlar 

as áreas verdes em que o 
papa visitará. Durante sua 
viagem, Francisco se en-
contrará com moradores 
locais, depois, com sacer-
dotes na Catedral de Mi-
lão. Lá ele também fará a 
tradicional oração do Ân-
gelu, aberta ao público.

Às 11h30 locais, o 
papa visitará a penitenci-
ária de San Vittore, onde 
almoçará com alguns de-
tentos. Às 15h, Francis-
co irá de carro a Monza 
e fará uma celebração no 
parque da cidade. Em se-
guida, o líder da Igreja Ca-
tólica irá ao Estádio San 
Siro para se reunir com 
jovens recém-crismados 
e responderá a algumas 
perguntas. Mais de 70 
mil pessoas já se inscre-

veram para participar do 
encontro. Recentemente, 
a Prefeitura e a Polícia 
de Milão chegaram a um 
acordo para dar um bônus 
salarial aos agentes da ci-
dade por conta da visita. 
A reivindicação havia sido 
feita pelos policiais já que 
a segurança do pontífice 
demandará trabalho extra 
por mais de 12 horas.

Da Agência Ansa 

Às 11h30 locais, o 
papa Francisco visitará 
a penitenciária de San 
Vittore, onde almoçará 

com alguns 
presidiários

A cidade de Milão, na Itália, realizará uma gigantesca operação policial para garantir a segurança do papa Francisco durante a visita dele

Foto: Reprodução internet

O Wikileaks divulgou 
na última quinta-feira um 
novo vazamento de docu-
mentos que mostram que 
a Agência Central de Inteli-
gência (CIA) pode infectar 
de forma permanente pro-
dutos da Apple, como iPho-
nes ou MacBooks.

O novo material pu-
blicado, batizado de “Dark 
Matter”, traz arquivos que 
demonstram que a CIA fa-
zia uso de um mecanismo 
para executar códigos ma-
liciosos nos dispositivos 
enquanto são inicializados, 
método que a agência teria 
nomeado de “Sonic Screw-
driver”.

Outro documento, cha-
mado “NightSkies”, revela 
que a CIA também colocou 
o Iphone sob sua vigilância 
desde 2008, um ano após o 
aparelho ter sido lançado. 
Os arquivos vazados indi-
cam que as ferramentas fo-
ram usadas até 2013 para 
repassar todos os dados de 
atividades dos usuários.

“A CIA perdeu o con-
trole sobre a maior parte 
de seu arsenal de espio-
nagem cibernética, incluí-
dos softwares maliciosos, 
vírus, cavalos de Troia, 
ataques de dia zero, siste-
mas de controle remoto de 
software malicioso e docu-
mentos associados”, afir-
mou o site.

Wikileaks diz como
a CIA invade iPhone

Da Agência Ansa 

Países pedem liberdade de 
presos e eleição na Venezuela

Quatorze países-mem-
bros da Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA), entre 
eles a Argentina e o Brasil, di-
vulgaram declaração conjunta 
para pedir ao governo da Ve-
nezuela a realização de elei-
ções e a libertação dos presos 
políticos. O documento alerta 
que a suspensão da Venezuela 
da OEA, pedida pelo secretá-
rio-geral da organização, Luis 
Almagro, é o último recurso 
e que antes dessa decisão de-
vem ser esgotados todos os es-
forços diplomáticos em prazo 
razoável.

O texto da declaração, di-
vulgado na última quinta-feira 
à noite pela agência de notícias 

EFE, foi confirmado à Télam 
por uma fonte da chancelaria 
argentina.

“Consideramos urgen-
te que se atenda, de manei-
ra prioritária, à liberação de 
presos políticos, se reconheça 
a legitimidade das decisões 
da Assembleia Nacional, se-
gundo a Constituição, e que 
se estabeleça um calendário 
eleitoral, que inclua eleições”, 
diz a nota.

A declaração é assinada 
pela Argentina, o Brasil, Ca-
nadá, Chile, a Colômbia, Cos-
ta Rica, os Estados Unidos, a 
Guatemala, Honduras, o Méxi-
co, Panamá, Paraguay, Peru e 
Uruguay.

Esses países formam, 
dentro da OEA, o chamado 

“Grupo dos 15”, liderado pelo 
México e integrado também 
por Belize, que deve se manter 
neutro por estar atualmente 
na presidência do conselho 
permanente da organização.

 Os países que firmam o 
documento declaram profun-
da preocupação com a situa-
ção na Venezuela. Eles des-
tacam o compromisso com a 
promoção e a defesa da demo-
cracia e dos direitos humanos 
firmados na Carta da OEA e na 
Carta Democrática Interame-
ricana (CDI).

Os países se comprome-
tem a avaliar cuidadosamen-
te o pedido apresentado por 
Almagro na semana passada 
de suspensão da Venezuela 
como membro da OEA.

Da Agência Télam 
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